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Como bom Cordovez, não-desde< | onde vai fazer-os seus estudos, o|ficon em Petfrogrado. . 'Annuhciou-. 
nha,0 snr. Sanchez Gnerra o ale: | médico Germano Correia, afim de | lhe que Nicolau TI, chegado aj: 
Br8E OS seus aiscursos coma ironia | tomar conta do laboratorio de Loan-!Pskow ás 7 horas da tarde, orderiá- 
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RR o e W gracejo dé bom tom. Em certa | da. , | | ra-lhe que fosse lá. Rodzianko res- | | Rss dto rodo OS 
AR , de he nova o ; sagaão do Congresso, sendo elle mi- | *- —“Pediu a- demissão do logar de o nPb ita Ta tos acontecimentos ne-(] Memorandum | | O 
xe e: | : Os progressos da agricultura e os phenome-| nísiro, estragon ao snr. Gasset, com | secrteario geral da Associação Com-: cessitavam da sua presence naca-/ll | a oo s ê 
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soe | 5 vinha Asas o fiiaadetagias nr, theorologia agricola c os serviços queella pres- |  roampção da Hes Ra está res Saorétsrio do” Commercio e Indus: | 1Uº O imperador queriá primeira- | ars 
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Lu: não desejava para si a res bi 
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ão. nos move má vontade ou sobicis * TECONnhecer o governo dos | 08 milhares de annos se pas- O segundo processo é o mais eco- 


posição contra. qualquer das | queira quer não, se contribui pa- |º homem colheu os fructos da pri- | tias de exito, . su Sehoria; va sabemos que es hy- 


este artigo. | chevista | | erra, ex. Ja oposicion!» | + 

HpARe A É + que, sem O apoio das na- 7 a empregar. | E tar com a data: Pskow, 2 de março. 
nos, pelo contrario, na mazs- ções, estava. infallivelmente conde. || Correram os-tempos, e com elles| — Consideremos a mais importante curão co À GRSA ad a los Rodzianko respondeu que à Ee 
onta, merecem-nos absolufa- | mnado a desmoronar-se. -Os descendentes das hordas primi- | das culturas, o tmgo. Esta planta, | xe m que agradeceu a sua elei- volução progredia rapidamente: os 


ploda a nossa consideração, Uma nota, porém, que o : 
aquelles que, pelo seu esfor- | no francez da á A OpraRER O des: 
Jo seu SR bnThO physico, mo-| mente cathegoricamente que à descobertas da sciencia. O homem | dade do sólo se mantenha acima dê 

mo intellectual pódem e téem.| França não assista 4 conferencia de | fabricow para si azas que o torna-| um certo limite, durante os vinté!' 
irado contribuir para a reha- VA que isso implicaria a | Far 
ão da nacionalidade, para o | regeição ou o não acatamento, por | Peixes 


ficar-se, sob a acção das inumeras | uma boa colheita exige que a humi- Paga ão Ep e Hb “a Deda 


co à occasião de responder a 
Xomanones, em um discurso re. 


estar da familia “portugueza, | tomadas na conferencia de Cannes. | fhesouros: fez ouvir a sua voz atra-| pitações athmosphericas, - O sem disenrso terminou | granduque de Leichtenberg a Sex 
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ivos que tão sómente se con- |. - Estarão, comtudo, solucionados | Vez dos ocêanos; e conta desven-/ Ora, os dados metheorologicas." “D partido está a 


| Compeu a catilinaria com este ápar-|-—— poco Czar e que já consêntia n'um mi. | 

A H misterio responsavel perante a 'As- 
quer se. Ssaram desde aquelle verão em que | nomico, o que offerece mais garan-» | (UNO me extrafia Ja hostilidad de À abdica do Ezar ysembleia legi lativa. “o manifesto 
adas classes SOciaes ao escre- | r E : | «| dráulico en el Pod h E imperial estava premntose-pbdia 
jadas : ra a consolidação do regimen bol- | Meira semente por elle lancada à Um breve exemplo dos methodos | er, º hydropho Nicolau II | ser promulgado n'esse mesmo dia 


tivas viram a sua existencia modi- | cimo todos os cereães, para dar | 91% * que começou por uma senti- Novos documentos —As narrativas do soldados matavam os officiaes, o 
gran-duque de Lelchtenberg e do (odio pela- czarina chegava á vio- 
a ea a ro fa petaso e penis todos os moderados eram 
; 7 — Jar suspeitos. A. Duma e ella io 
ram superior ás aves; venceu os | dias que precedem a formação da E rm elfirmações do snr. conde siri -jeram obrigados a ter constantes 
| Sei: rente | pa ao Cata noticias. O que o Czar. 
amento de Portugal e para. | parte desta ração, das resoluções |? ferra para lhe arrancar os seus | só páde manter-se é custa de preci-l a no tom humoristico que lhe é | Eis as narrativas feitas.. pel0 | já não era um meio suficiente para 
E “| dar satisfação ao povo 

menoff n'uma carta e alguns extra- imava- a abdicação de Nicolau IF 
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io altingir mercê do. concur- | fodos os conflictos que os sêis arti-| dar o “grande segredo da natureza | obtidos, durante um largo periodo, xa» qui unido, e vi- | gtos dos papeis do general Rusky. | em benefício do herdeiro com a re- |... 
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habilitação: do | Cannes eciam vir. fazer -surgi Como não podia deixar de ser, a | normal do trigo tem logar a 10 de ps 
| - prod gia - dE agricultura: acompanhou o progres-!maio, dizem-nos que o probabili- chegar ao goverto 
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so universal O sólo é rasgado por | dades de chuva, durante o periodo er dede do Ear 
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ão de demonstrar que"Por- Parece-nos que - não, Um «am | CoMmplicados mechanisnios, rebóca-|20 de abril a 10 de maio, são de 'Yherfetica que usem em aros À 
| ará de viver assober- | numero de difficuldades pódem ain- | 108 pelos mais recentes processos | 10 %, isto é, que resse periodo, de. “quê Concerkos | conta que no dia em que se devia 
nela mais angustiosa da si-| da surgir das interpretações d'esse de tracção; v emprego racional dos | ordinario, chove apenas um anno | Patdo 

ps pela mais grave das cri-/mau texto. Segundo affirma o | adubos chimicos, fornecendo ás | em cada dez. | rendl 
om que através a sua exis. | «Quai JOrsay», parece ter sido já plantas todos os elementos de que | Pelo contrario, nas 1.º e 2.º déta- | vetos 
a se tem visto a braços, com | enviada,-aos governos alliados, uma | “las carecem, permitte obter eleva- | das de abril as probabilidades de ' 
jesde sempre, A Gi ate debatido, nota em que se procura dar um dissimos rendimentos; .sementeira | chuva são de 90 %. A “vade 
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IO, cumprirá o seu dever, sem | o imperad mboi 
É Pinguem. mas sem admittir | va a Crare-Koib- Sela. o RR de 
ve de parar em Pskow, onde se 


“seua ; “de desdem a esse cahotico | é colheita, são feitas rapidamente Hayera, portanto, toda a vanta- are e, o seu chefe eleito e | frente norte, commandado pelo ge-| dessem as repressões, 
Cod AAA a Ejs rosie por engenhosos apparelhos : a trana- gem em conseguir que o espigamen-' Espa no ao Coma AE DER pr º mera) Rusky. Em Lubau souberam O Sonar NDES convidou-o a 
necessidades, quando tivér A França, procurando proceder | formação dos - productos agricolas to tenha logar de 20 a 25 de abril, | pria HErsAnátidado E TRE E Sdher que a estação de Tosno estava nas visitar o Czar, para examinar a 
e  & exportação dos seus | UM pouco ponderadamente, não | effectua-se segundo os mafs rácio- [O que se obterá fazendo a semen- | Gy erra. TA DRO Rb páde di: 4 E mãos dos revolucionarios. Eis por-| questão e tomar as medidas que 
-tivér posto termo ou, | quer apersentar-se na conferencia | P8és preceitos da sciencia. | teira mais cedo ou empreganuo uma | jm martido acephalo é Conta Ed, Pak Não toi aa nah Art em | fossem precisas. Era precisa ee 
ménos. encurtado considera. | de Genova sem que antecipada- | Comtudo, apesar de todas estas | variedade mais precoce. | » | riembrar-se TS der PP skow, Não foi uma machinação, | quecer à passado e só olhar para | 
aa cifra das suas Importa- | mente esteja de posse de um certo maravilhoses conquistas, na sua Um serviço perfeito de metheore- d e Fifeclivamente é' esco | PRO se tem julgado até hoje. o futuro, O exercito da frene via! 
DEC E, mando haja conse- | numero de garantias que, pelo me-. lucta com a terra paça lhe arrancar | logia agricola está habilitado a pre- “par a 232 “2 Em Valdar, o imperador recahe- -Com-angusia o que se passav, na |, 


"da sua balança = To - | 
Aral: e d'essa conferencia adve- Tuasi tão desarmado como “jo tem- | cedencia de 24 horas, a formação te 
a E a qo sig SE as nações quaesquêr re- PO em que os seus vtensilios se re- | das geadas, "o quê permftirã, aos: 


que não deseja | narrativas concordam e fixam al-|  Rodziank ' o gras) ho 

| | xan o tornou-se então v aé- || 
tucã honra à sua *is- | guns pormenores bem tragicos. | gugador. Declarou quê Nicolau II 
qualquer que seja a ari- O -gran-duque , de Leichtenberg | nunca se importava com as 


esvanho- Pag dps cms Duma, solici- ziguada o mais cedo possivel, pas 


y Para | partido ain ior força e o me. a 

nós, até certo ponto, possam asse- O Pão de cada dia, o homem vê-se | ver, para cada região, com a ante- jhep tram id A cs que e ca um telegramma em que Rod- | rectaguards. A crise devia ser apar | 
ac 1 ey : : sá - : | 
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“Sugnian à murgam ás portas do | gar a abdicação, ele acompanhava. de AG RDA do podeis gro pai 
guerra Sukomlinoff, do presidente 
| do tai A prisões, o 
É: EEN PRA A ; man o gen Ivanoff contra 
pr. A ar partido liberal-conser penas O quartel general da; Petrogrado nei que se suspen- 


e ti nas ; sultados -beneficos. A França vai 4 duziam a um pedaca de madeira | donos dos pomares a defeza contra tes pf Dno. O Czar indicou-lhe Pskow co-. corifiança. O imperador ordenára a |. Aqu 
Reror opngetando A conferência de Genova, desajasjin- aguçado numa das pontas. tão perigoso inimigo, produzindo | z S.J, mo logar de encontro. Rodzianko CENA efron Ás de repressão, || reta ai 
RR E se per. | tamente com os sens alliados é com E' que todos os seus meios Es nuvens de fumo protectoras. cm A R F> ae eis aee “——— | não compareceu. : 'e queria tomar todas as medidas | e E im iça à 
e Paio ER meio OS reprosentantes das demais na- Sado prigo Fono em fa- la E” ainda 8 metheorologia agrico- | O grau-duque de Leichtenberg ' precisas para o intteresse da pa- || y! fee Ad ho 
ordens erúeis, dos soffri- | ções estudar o problema economi- | Jo PE To O mento. presas | cão de sementes, indicando us qual: ObIUvIMO | notou que o imperador Nicolau Tl, tria-e as exigencias da guerra na |) Pertrgol E Chiug e artesA 

RARE » 068 MODOS | colução, mas tambem deseja que as | 20 Sólo, téem de se submeter. E as | lidades que devem possuir as varie-| 1. - DE Es mentos, sangue frio e dignidade. | O general Rusky lêu-lhe então & SE GE io aiei o, 
dás «rés ndo E bases para esse estudo não sejam SRA Cor Rs Natas? E pede Raro a e Loanda, 14 de janeiro o PARAN AÇO era já manifesto do Czar. Mas Rodzisnko | | MEDE 
“= Eae = lalianci vd - ; ; uctar v amen- | e” A yr di to assente. O telegramma | renlia; “moi ria - pop” 
nrocarar. travar a roda de sata já pda o da pn una influencia, que excede, emjte com os factores rhelfieprieds | Dodi. de O Commercio do Yerto| que o generalissimo cabe e no o nah ga ardal DÃO as Ep dE ae 
e tanto. põe Fou is As ntb' se seguê-PAHL «qua DOS, unia; a de todos os ontros facto- Rasa na di e Hos a rs ambient e Pora irei | ana renpon di a ai Rpotarde “mesdo um governo ECATSOE e IB ' E RR 
gresso ao trabalho. : : aa: | a ten- Ho! — o so cação, foi expe- : | ANS | | 7” ds À PMN oo. 
irá, de sacrifícios, de esfor- diz ionbioaçt UntauiDe RsTANnÇÃO) Quantas vezes não acontece vir | dencia, muito pronunciada no agri-' : ento de índigenas — Nova es. dido pelo gengral Rua dE Rage a FIRO | contava Com O iehibusiasnio RAZ E: sa Em 
RURÇos que só nos emobre- bei indicações dadas pelo pro) UMa. .gagdo farília (com protinter, jr- | coltor, Gm fzer à escolha dos geme à ação ferrovia — Regresso — de Nicolau TI, que communicava RO Eira ERES nad DEBE od cai E E a 

É fepidiação des da sGannes» Apr Ro o id sy Dr Tanaba eh PASSE Draditetividano,” o in "h net ri pd nÃo ane de Ep fieis. Rodzianko | insistiu, crnifavor q oa É Recife, 4 de janeiro “at A 
legi gramma À e com- ' ; sa c p C O Vis ara ijunccionarios — - era designado como o anctor do ven . o v > e | RE Sosa 
as jante os factos | *cessivamente conciso e qu Meias | Projecto de abdicação. Quanto ao dao Mapas pélo Czar, e | pda po 
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ms df ri : E hende ontos absolutamente , 

O nada caca nei de ella deriva- e eradictorios. Por isso mesmo, | Pelo apra do SD DA 
o cá: ct end segundo affirma a imprensa france- +; Eis ape cpa, = ca ds tocoa pe 
ão devem, innegavelmente, | 72» Poincaré julga impossivel QUO sogo nela sargivada? E tantos ou- 
O mois vi cia a ? | as potencias vão para Genova sem tr di neon da CARRO irei. 
e às mais violentas Causas | q. antecipadamente ps alliados te- | (Os p 


riedades fornecem no seu pair na. « Jacto que os guardas do corpo da: À , : 
tal, esquecendo que a productivida- O epr. dr. Damas Mora, chefe da , marinha eo ErnCAGDA Cyrilla Via-: a 
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las condições climetéricas. stene esteve ha dias no Dondo tra. Revolução, & contradictado pelo aaa gRneras, dae 


Mas os serviços prestados peis tando da creação de um hospital | gran-duque de Leichtenbere. o: 
ssa desastrada situação poli- trocado impressões sobre-s | laridades ou excessos dos agentes | melheorologia agricola não ficam | waquela importante localidade. Só > limitou á rebellião de epa 
nomica e financeira e mór- nham ode oa ak linhas metheóricos? por aqui. Pelo estudo de meio em uma firma que tem alli proprieda- | encerrados naa casernas de Chpa- 
ja carestia da vida. posição E upar, a defender e | , À historia não conta os milhões | cada. districto, ella está habilitada des gubscreveu com 12 contos. lernaia, | 
| mesmo tempo que a regula- geraes do ecl a eia 4 ou está | de victimas que as más colheitas fi- |a affirmar se será ou não economi- 
ão -do- rab o dá origem por o Ea psi 4 disse-| Zeram nos séculos passados, mas (ca a introdueção dc novas culturas. Roo ocied 
— SeepdA page é | Tesolvido a enviar, . € o dá-nas: uma ideia d'esses terriveis | Abundam os exemplos d'este gene- fr: | 


prejuizos causados á agricultura isto é, ao rendimento que essas va-" - Quitras no 
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er appressar-se- | Do cor. part. de O Commercio do % E a na 
de é influenciada notavelmente pe- Repartição Superior de Saude e Hy-' dimirowitch tivessem adherido 4. hia em transmitir tudo ao Grande | Porto Sa 
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- A entrevista terminou ás 7 ho- 
ras e meia da manhã, 
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| O general Alexeieff expediu en- 
—Foi creada em Mossamedes | Os boatos respeitantes à abdica. tão a todos os chefes da frente 
s ade de recrutarhento de cão forám envolvidos por um certo [uma mensagem recommendando- 
dores indigenas. 'mysterio, pois que a oórte do Czar | dies & unidade do sentimento e im- 
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lagrantes injustiças, visto | mos, ums nota aos governos allia- | à 3 JK pai ade. nent | 
RR made - É Gl pe ; ; periodos de fome que muitas vezes | ro nos paizes novos. | “+ - Foram iniciados ao kilometro não notou a “gone. dicando-lhes a intenção do impera- Casa da. te 
a oro iaTe TERA ibid ad anda do e provocaram o desapparecimento de, E por todos estes motivos que 17G da linha ferres de 2 onnãa a Ma-' raes vindos para lhe Educ imi és | dor-em. abdicar em favor de seu f- Misei à, copaul da 
E inera es ER le de lho francez chama a. pg populações quas! inteiras. - [os paizes onde a protecção à ágri-. laggê os trabalhos . strucção | a À ed iq lho com a regencia de sem irmão, | £ oinmandador, da, IEA 
dlspye — quilquer funici Hicunas e contendie «do program: -«Hoje, à grande facilidade de cora- ; culta o emma palavraiva tória mar = ne ando chtenbesçe Aço rm her Aegandrowiteho jp 06 amis ado rei Leopoldo-da Rel. 
Ei, e roer Sim e [da Bah. 6, dodhoa io pa e «CURE (8 Ro oa pes TS RETO 
vmar o o : rança E de Wi 4 do i CE: so l | 18 os se ços a methe a va sença que Õ general Rusky rep me "generaes em á e enviatara um te- , tre a E. REA Pp nd Bio, Pa 
DER Vão “cê tarão - os tabolarem negocia- | humena, tornam ampossiveis as he- agricola. estações de Senze, hendeu o general Voveiko!f, com-  Jegramma so imperador, pédindo-| enTe à, colonia portugueza, como 
DR co e á | keza Jo um aceordo | catombes cus dop pelas intempé-| . Ha organizações modelares, até Cassoalala e Tala Quizanga, o que | mandanta do palactó imperial. por | the que'abdicasse. O. do . gran-du-.| entre Os braziléiros e estrangeiros, + 
estabe “ções para chegarem & 1 |ries, o que não evita que a incapa- |em paizes que, pelas condições ces- incurta alguns Kkilometros do per. | causa dos conselhos pouco vantajo- Tue Nicolau Nicolaiemitch era con-. o Pia Ed edu 
3 € ; de uma caridade estrema. 
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Pa a | area | temente succedeu com a China e com 
ade, humana, esquecendo-se, Os acnotecimentos noho dirão, | q nossa colônia de Cabo Verde. 


ando-se todos outros Sans pes E eo Sm miriam À E ais Ti E 
A o-se os ..o 5 | Ora, se é difficil a lucta com um | dos por uma rede de postos que vai|zer representar dignamente na Ex-. Chulguine, delegados 
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tal adversario, não é menos certo | da Eslandia á Madeira e ao Egypte, extraordi- 


ado como a dos oufros, ella 


| . | pazes de atenuar, se não neutrali- |navios que atravessam o Atlantico, | Será publicado um folheto, que 
pente, » poderosamente, in- 


dante do palacio, Voveikoff, de Je- 
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eção, para o” augmento do Com uma boa orientação, meios de | tempo que: são exactas nove vezes | pecuaria, comruercial, colonisavel e NAO: ava com Nicolau, IT. 
RBS ucios indasiricos o | BS E pe caro trabalho apropriados e tempo, | em cada dez. | administrativa. FERE CU DÃO, OA chranatAaE qo 


mente para o acrescimo de ado? ra; | Obteem-se resultados de grande al- | Não ha empreza de iniciativa)  —As casas ultimamente cons- 


mou bruscamente a resolução de 
abdicar em favor de seu irmão. O 
texto da abdicação foi assignado 


São desconhecemos a historia | Es pi Eta E bg PA presa | tes a reduzir ao minimo os estragos 
brigens da regulamentação do: x s UNTCO e como parlamen- causados pelas intempéries. | 

lho, de resultados tão funes-. uno” p A primeira coisa: a fazer será, 
Ea o”. naturalmente, determinar para ca- 
| da região quaes os phenómenos me- 


] . fheorologicos que actuam desfavo- 
atas irao sse | ., gar ranscen- ' : E 
aspirações da cla acaba de realisar um acto tran | ravelmente sobre o resultado das 


Conheço exemplos, no velho e! prestações mensaes. 
novo mundo, de emprezas particu- —E" esperado n'esta cidade o go- | 
lares que sustentam á sua custa | Vernador do Congo Belga, mr. Mau- | 
magnifiços serviços dé metheorolo- !Tice Liffens, acompanhado dos seus | digi 
gia agricola, mesmo em paizes, co- [Feaperos o aÃ Es dia 
mo nos Estados Unidos, onde es. | —Megressou da Metropolis & to-| : . 
tniões oficinas. são modelarem - MONTA poRis do logar de adminis. | fado-maior da. frente norte, e pedi- 

E entro nós? | trador do Duque de Braganca o gnr. | do de Chulguine e levada, durante 

Ainda ha pouco o ilustre dire- | dr. Amadeu de Menezes. : o oa NO UNRA DO AO pa 
ctor dos serviços metheorologicos |  —A povoação de Catete foi alar- | Enou com um lapis de anilina que 


Miguel. á 


por. Nicolau. II e, provavelmente, 

E. | A; 1 z do por elle, 

empre temos procurado defen- rr partido liberal-conservador i tirada uma tópia para 6 eE- 

1 y 

adora. Reconhecemo. que é | gental, qual é o da eleição de pre-| 

audmente preciso auxiliala e | «idente do seu circulo, que é como | Rana E ETTA ANARIO a sua “in- 

deka de todas as arbitrarie- | o gisseramos, do chefe do partido. |' Este estudo exige a installação 
lãs e injustiças, mMas,| Como se sabe, à chefatura dos CON* q; “ostos de metheorologia agricola! 


Emeento em "que Portt- | servadores estava vaga desde à IN-' mo ca pisgem obler adaptando, fá- | Quanto á metheorologia . agricola | Alguns indigenas e apparecimento | No seu sacco de campanha. Foi &s- 


Necessi 'Oon- . E E - hni 

e friso Eta a a né aá RO o Side A oa cl e economicamente, as escolas | nem é bom fallar. | de muitos ratos mortós, atribuindo- | Stgnada tambem, mas a tinta, pelo 
E reconhecido como está que | findo, em É á - uns fanaticos o Agricolas, postos agrarios, campos Ha nma organização incompleta, 
a o esta que | coeiramen po s 1a. , | experimentaes, grandes explorações Ino papel, e algumas boas vontades 


3 - , o = x “.. , 
nen das oito horas de traba- | inolvidavel político e grande homem | maos etc, | me se veem submersas no oceano | 


lizados merecem os estudos tenden- | deração, ctivos funccionarios e-pagas em 144 
e reprehendeun-os, 


apontou o muito que havia a fazer. |Imada coma morte mysteriosa de |º Eran-duque de Leichtenherg tinha 


e — — 


Se por isso os fallecimentos a casos conde Fredericks, 
de peste bubonica. Procedeu-se a Todas essas observações ai | 


. I , p exames no laboratorio do hospital |Ihidas pelo gran-duque de Leich- 
iribue resmedidamente pa- | ge hem que se chamou D. Eduardo |. Tm vaz esclarecido este ponto, de indifferença geral. | d'esta cidade. SEDE ATI + Pera qu 
| Esperemos por melhores dias —A Escola Pratica de Agriculto- | mais tarde ajudarão a compôr a 
“ra que fanccionava junto da Repar- | historla exacta e precisa cos diife- 


4] 
c 
de eri e 1 e | - | 
piesoladora crise que atraves. Dato e Tradier. O partido não 6º | procurar-se-ha 0" remedio para | 


“Nacionalidade epara o mal/ qen pressa em preencher essa va- 


Ro PREReS mai, er - luctando directamente 
de todos os portuguezes, ope- | qa " sem precipitações é com cal- a ; 


tição Superior de 'Agricultura, em | rentes episodios d'essa época dra- 


com o nome de Escola Pratica de | O general Rusky, principal he- 
Agricultura” Elementar. roe dos acontecimentos que se dose 


Mo seja um facto. | a que alludimos não foi mais que a | 

quanto se procurar entravar | consseração official dessa SO | Ga | º enios que se 
é jogo das forças economicas. | Tha, E Ge Dio RS ADA (ro Cri E: — Procedeu-se ao lançamento da |enrolaram na estação de Pskow, 
ndo os “cpa a da justa | - “A assembleia qua elegeu o'snr. | notavel discurso, enaltecendo.a me- O -sar. Sanchez Guerra era já | primeira pedra do duo sanitarlo | para sempre historica, foi assassi- 
meração dos sens esforços e | D. José Sanchez Guerra esteve con- | moria-de D, Antorio Cánovas . del | uma -das figuras mais salientes do | de Catete, que será concluido a ex- | nado no Caucaso, em 1918, pelos 
indo os. patrões, de propórem | corridissima: dos ex-ministros con- E de a e Dato, io partido conservador e um dos mais |mensas e por iniciafiva do commer- bolchevistas. A' sua viuva entrou 
Se pessoal as condições de |-servadores só fatou O actual presi-f'bos vietimas do fanatismo. politico, | sólidos prestigios da politica hespa-| cio local. RR Naiara 


—— 


o 


ld fórma de madificar-se a si- | cias, que expr 


tir-a este acto. A | o nosso parfião, sem chefe, teve 0! te, é affavel, bom conversador e | renta mez, visitando depois o dis- | dos os seus esforços para o persua- 


Ep : : — . | ae | Tal er o ns : SC mn q ” - e á . 
vado“cargo revestido de toda a au-| preciso, e acudin unido e enthnsins- | joso em | circumstancias difíceis, | cnez n'esta cidade, ao snr. ATberto | 1917. No dia 21 de março, às 3 ho- 


ctomdade. ER 'a, coma concorre hoje a este ace | Como em agosto de 19, sendo mi- |Cabral Sacadura. ras e meia da madrugada o gene- “ n p 9 
a O snr, conde de Bugallal, que | impulsionado por um intimo ins* | nistro de la Gobernación, quando da! “O alto commissario de Angola, | ral Rusky teve uma conferencia Ds MANUÃES 10 Lavrador 
foi quem propôz o nome do snr. | tincto do cumprimento de um de-| grêve. geral revolncionaria em toda | pediu para ser mandado seguir de | particular e pelo telephone com | ———— 
Sánchez Guerra, pronunciou um º ver.z a Hespanha, 'Goa para esta colonia, via Paris, Rodzianko, presidente da Dums, é 
Ulalim D'O Commnercia do Horto dos carros. por estrangeiros menos ja noiva pela mão, e iam ambos diver- Decorreu entre elles um breve si- | pam, Mas quando se casa uma filha,.. E continuou em voz alta: le d'isso á mamã, para a não assus- 
Rh > Foste discretos, menos bem educados, que | tir-se no meio de uma multidão ale- | Tencio, ' e depois esses córtes fazem parte da —Entristecel-a-ia ser muito me- | tar. 
S DE FEVEREIRO DE 1923 a população ordinaria, a bahia de | gre, tão bem disposta como elles pro- Olhavam ambos. distrahidamente | renda da casa; é preciso fazel-os, As|nos rica? --Não será ainda para esta via- 
E | Garavan permanecia risonha e paci-| prios. . E -) para os grupos recentemente renova- | arvores acabariam por apodrecer, se -"Ob! não —-respondeu Nina fran-|pem—respondeu Pedro. —E” preciso 
== | fica sob o bello sol de março. | . Dansava-se tambem no jardim da| dos que passavam na-sua frente, não se limpasse nnnca a floresta. camente, illuminando-se-lhe o olhar | experimentar primsiro-em pequenas 
Ro. feto Ainda dois dias, e a quaresma co-| vila Brilhante... a DE —Já - pensou no que fará este ve- Sonina fallava gravemente, como | honesto. - Póde-se ser feliz com mui- | embarcações. 
í ; meçaria, a quaresma que poria ter- Uma orchestra de musicos italia- | r402—-perguntou Sonina, sem prepa-| uma velha agronoma; o moço escu-| to pouca coisa, Nós vivemos sobria- —l(Juando fôr isso, o snr. de Ar- 
g ; N 1 mo ao martyrio do jardineiro, com & inos fazia saltar, em plena luz, todas |-Tação nenhuma, . tava-a com o coração apertado, mente, como sabe, noul será um homem considerado. 
O Sm O | instaliação da boa Rosita no logar da | as creanças da familia Dantze, as fi —lrei a Plombitres com minha Dentro de algumas semanas ella, Era verdade; nenhum falso Inxo | Meu pai diz que foi o senhor quem 
E eee meme tempestuosa Bonifacia. lhas do principe e-Nicolau,com um va- mãe—respondeu-lhe, portindo para a Russia, levaria com-| tinha prejudicado essas jovens al-| imaginou tudo, Ella só teve a ideia 
à o "A tempestade desentadeava-se, | ção inteiro de amigos, vindos expres- —E- depois? | sigo a claridade da sua vida e quem | mas, inicial. at | 
nn com efeito, quotidianamente, sobre | samente, e até-o general com asua — Lrabalharei; sabes se elle a reencontraria ainda al- —A gente diverte-se — proseguiu —() princips é muito bondoso— 
R'! 1] ORA PQ Jacopo; mas, elle fazia ouvidos de | decorativa Anninhas, - - Demptre? guma vez? ella—tanto n'um vestido de lã como | murmurou o moço, secretamente li- 
E mercador ao que lhe dizia a irmã, bem No hall, mo-salão, no asphaltó em — Sempre, Que loucura amar, quando d'esse |n'um vestido de sêda; e até mais, | sonjeado. . É 
eee como és insinuações da colhedora de | . nte da villa, na areia das aleas Ella calou-se, - | : — [amor só podem resultar penas? porque não se está com medo de apa- —3Vem comnosco, não é verdade? 
] | rosas que, ao presente, para Se CON-| 5 naava-se tambem loucamente. |. - —-Nós iremos 3 Russia—disse Nis Mas é proprio do amor vir quándo | nhar nodoas. A bordo do hiate -nós | —pergunton ella sem o -olhar.-Meu 
XXI solar, fazia causa commum com à Então o ERP de fimosndo d ár na após um instante. —E' bella a nos-;menos se pensa n'elle. não vestimos senão sarja azul mari-| paí quer-nos proporcionar uma vias 
antiga inimiga, a implacavel Bonifa- ECN to Soni : der! Sa casa, como aqui, Não ha lá mon- —() Nicolau. é muito gentil—con- | nho. Jã visitou O hiate?—acrescenton | gem-de recreio pela costa na semana 
cia. apps ra dao URI puast | tanhas; mas temos as florestas. Gos- | tinuou Nina—en disse-lhe um dia— | vivamente. proxima, Mistress Dantze acompa- 
Hr . Era preciso, em verdade, que o|Tespirár, aban e n a 24 o CU-' ta de florestas? antes-que elle fallasse a Fania—qne —NVisitei. Está em muito bom es- | nha-nbs com & Anninhas, 
Em: Chegado o caroaval: encon-| excellente rapaz fosso dotado de um E RE pad rs PIS ATE —Decerto! respondeu elle com o | seriamos talvez menos ricas do que! tado e prompto a fazer-se ao mar— —E O general? =: 
Edo Das ruas personagens ves-| caracter excepcionalmente pacífico, A e £ 11 ARA Era eis go SEÊ vom profundo d'aquelles que compre-| se crê... Respondeu-me elle queisso | respondeu Pedro. —Nada de general! Será admitti-|: 
E longos dominós de todas as para supportar esse despejamento —pergun ade aee dera Prados hendem a belleza na solidão entre as | lhe era indifferente. E” um bello ra- —Inspeccionou-o & fundo? do a fazer côrte em Niza, ou em 
| do Tchava-so sobre uma ca-| perpetuo de chutas maliciosas. . Er a des à x RPA SOS, | grandes arvores, ) paz! —pPrecisava bem dê o fazer, para Cannes, ou em Villefranche, Sua mãe 
o Vetti multicores;-tudo se N'esses dias carnavalescos tinha | dº Bay z Das sR pires e) papá quer fazer córtes, Tenho —Com effeito—disse Pedro, vêr como funccionaria n'elle uma ma- | virá? : Engl 
E Mengo DOM humor elle umia, consolação: acabado, 0 tra- : qe DA E ã Ro Eua A a Ea niNisa IgA quando vejo Ao mesmo tempo pehsou: 5 china. | E - Ella supporta -mal.o-enjõo; mas 
Ends O estavu tomado de &S- balho do dia.— es os dias são ahi am-|não posso Impor-ihe que Ç Tá E — UM pinheiro; afigura -se-me — 56 issO fosse verdade! Se ella, —E onovo propulsor?=—imterro ou | cartamente ha-de vêl-a, - - <a. 
ROS dias reservados ao passeio | da bem curtos nesse mez-—tomava | pondeu ella sentaúda-se a selado. (que. elles sangram quando os dece-| não foess rica! ? rapidamente Sonina—Eu sei; não fal- E O senhor? 
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do qme a Russia cahisse nas 


| - “ebido em fermos commovidos. . . 
sos que elle déra ao imperador. geito 8... Aredaçs ros? 
gran cats Nicolau TI acceitou a abdicação O -seu enterro, no, cemiterio de 
er Não estarão? Em taso negativo cos as delicias da morte por jinani- | poderiam ter descurado este assum- | Boaventura de Carvalho Simões so- pus os pi Ripa Ee 'em favo? de seu filho. Ao aro as- | Sanio Amaro, foi uma, verdadeira 
Rs O, | ção. Haja em vista o que mui recen- | pto. cio gerente da casa commercial | rieks, ministro da córte e Narvch. Sistiram os generaes Daniloff,. che- 
Tras E' o que se dá na Inglaerra on- | Osorio Carvalho & Freitas, zine, á entrevista do. imperador le do estado-maior e Sawitch. N'ear 
de, aproveitando os dados forneci-!  -—Prepara-se Angola para se fa. com. os deputados Gontchkoff 2 | se caia chegaram os deputa- 
os. dos Gutchoff e Chulguine. O impe- 
ie labutam homens cuja con- | posição do Rio de Janeiro a reali. | Aimar rador ordenou | 
aa Í C 'Sario, | 10S sição, . que suspendessem 
EA tão util e precisa á na-| HESP A IN E À - que a sciencia dispõe de meios ca- | e recebendo mesmo indicações dos 'zar em Setembro de 1922. Pora dg pe pç -UMUUS seurmeigaa! op otama .ojta do cemiterio, seis doentes do 
lide | À r | ssa di pm y T | FiRo à abdicação. O general Rus- | hospital Pedro II, por determina- 
em ; nen zar, os damnos causados pelos ca-| se fornece go agricultor, com j0- | acompanhará a remessa dos produ- — [KY não conseguiu fallar com os de- 
+ por meio da diminuição da Madrid, 26 de Janeiro | nichos dos factores metireoricos. |ras de antecedencia, previsões “do ctos, descrevendo Angola agricola, Dado e DN de an al putados antes de conferenciarem 


sim como Chulguine, com o general |. E RUE fo q imperador. Fama 
at e sa E =. ] Es ; S : : - | Erande espanto do general Rusky, 
ide todos os generos e alta de O pnrtído liberal-conserv berta com | cance pratico . | agricola ou grande exploração rural | Iruidas e que se destinem a habi. dm Sd SS Aa em vez de lêr 6 texto da abdicação 


e DR E leição para a vaga à a os : ; - E - E e 

MOS "CUJAS consequencias de-, eletc ; Comprehende-se, portanto, a af- |nas quaes o problema ciimatholog:- tações de funecionarios publicos, | . : em fávor de seu filho, tirou do bol- 
sas co q morte de Dato—Foi eleito D. ei a : o ipi 1 O gran-duque de Leichtenberg |“ AEREAS E 
prados Es os erp) José Sanchez Guerra—0- discur- tenção que em todos os paizes civi- | co não deva ser tomado em consi-| pódem ser adquiridas pelos respe- | mama igualmenta que o Czar ta- dica dão em: Raro Dds ps ee 


O general Ruskv pretendeu af- 
firmar que o Czar não podia renun- 
ciar Ro throno senão em favor de 
seit filho. 'A let mão devia- permitir 
nunca outra abdicação, wInterrogou 
os deputados, que confessaram a 
sta ignorancia sobre esse ponto», 


Quando o Czar se despedin dô 
gemeral Ruskv, abraçou-o e agrade. 
ceu-lhe Os seus fieis sefvicos. 


E' preciso notar que n'essas ho- 
ras tragicas Não Ee encontrava jun- 
to do Czar um Conselheiro suff- 
cientemente  experiante para 
guiar. O homem assim teria ha 

EM« 


3 contra elle. quer têntando adaptar | a desfazem 
Ou não, urge. que, quanta | ma, escolheu o homem que ae "as fiversas culturas ás condições Seirós da Cunha. 'Loanda, passa a funccionar em Ca. matica. caça ; ; R 
o Teglmen de liberdade de | presidir aos seus destinos, e 0-8€ | metheorologicas da região. Do Instituto Superior de Agronomia. | Zengo, junto à estação agronomica, —————————— oe 


LEIAM SEMPRE 


O Comio do Perto 


Ceio da sua actividade, favo-| dente do senado snr. Sanchez de | fazendo a apologia do partido con-| nhola. Possue um grande talento. | - Saguiu em visita aos districtos | Desde-a sua chegada a Pskow, 
Is ao mesmo tempo, ao bem Toca. achando-se presentes todos OS | servador e O elogio do homem que. realçado por uma vasta cultura e ido Quanza-sul, Malange e Lunda. oo imperador foi posto ao corrente É E orimencio do Porto==DA TARDE 
? dos operarios e das empre- |- senadores e deputados do partido e| vai reger os seus destinos, ura- completo” connegimento dos ne- alto commissario acompanhado de pelo general Rusky das ultimas no. | =———————=—— 
RRo resnrgimento nacional não | muitos representantes das provin- “Perdemos 0 chefe—disse o snr, | gocios pablicos:: é, finalmente, um |sua esposa e filho, ajudantes e se- | ticias chegadas de Petrogrado. 
essamente vieram a | Bugallal.-e continuamos actuando; | orador notabilissirno. Pessoalmen- | cretarios. Regressa nos fins do tor- 


Depois o general empregou to- ô Eommeteto tir Porto- MENSAL 


Rô em que actualmente «e vive, | Madrid vara assis , . 
- que actua] - eleição foi por acclamação e feita | orgulho de prestar o seu concurso sympathico, A" frente do seu minis-|fricto do Congo. idir em nomear um ministerio res- 
entre vivas enthusiasticos. de modo | so serviço do paiz sempre que lh'o. terio, é sempre decidido e energico, | Foi passada-procuração de sub- | ponsavel, o que foi o desejo da opi- “O LAVRADOR” 
x que o novo chefe ostenta o seu ele-| pediram, ta fórma em que fósse havendo-se mostrado firme e cora- | gerencia do Banco Colonial Portu- | níão publica até 12 de marco de 


õ. 


Ci ci pi e e a rm e o 


— — —— — —õ— — mm - «= — . — WD — .— ao 


apotheose, tendo-se incorparado. no 
cortejo funebre "duzentos “e tantos 
carros e automoveis. 

eSguraram nas borias do atas-: 
de, em primeiro turno desde a por- 


— mo 


Fá 


ção da vontade do iilustre morto, | 
que pediu que o seu enterro fosse e ASA 
simples eo caixão conduzido por RS. 
seis pobres, Em outro turno pegor o 
todo o corpo consular aqui acredita- 

do e O governador . do Estado, re-. 
presentado pelo seu interino,o smr. 
dr, Severino Pinheiro. 

“>De entre os discursos á beira do 
sarcophago destaca-se o que. foi 
proferido di consul portugues er. 
dr. “A. Pedroso Rodrigues, como de- 
cano do corpo consular. 


O commercio errou as suas 
portas, não havendo especiaculos q 
noite, tal a commoção produzida pe- 
lo desapparecimento de tão estima- 
do cidadão. 


José Simões . Coelho fez ha 
dias uma inferessante conferencia, 
no Instituto de Lettras v Sciencas, 
de que-é socio, Versumn sobre «A 
arte de dizer», & empolgon duran- 
te uma hora toda a selecla assis- 
tencia, que .sahin -satisfeifissima 
com aquella serão litteraro, 


A prefeitura do Recife, devido 
às difficuldades financeiras com que 
vem luetando, por effeito do remo- 
delamento da cidade, recusou o sub- 
sidio ao club-carnavalesco «0 9 My, 
de fórma que-este deixa de exhibir= 
se este anno nos folguedos de Mos 
mos. > - - s 

-—-Foram augmentadas as taxas 
do coíreio, Para o estrangeiro du- 
plicou a taxa, sendo de 200-réis pax 
ra 400 réis, carta de 20 gramas. 

—Cambio . sobre Londres a 9) 
dias. 7 1/4; escudo, . 670; dollar; . 
| 78980; libra, 338983. A So 
| -—) algodão continua ma posi-, 
ção ascillante de ha dias, sendo ver- 
dido o.artigo de 1;* qualidade a réis 
398000. 
| Quanto ao assucar, o mercada 
está firme, soffrendo o ivpo crystal 
E com negocios a 68300, 


A. B. 


mm — e. = 


—Eu snpporto bem o enjõo—disse 
ele evasivamente — mas comtanta; 
que -tenha podido estadar o funccio-! . 
namento das machinas em um dia ou 
dois-., Não sou mechanico. Conduzi- 
rei-um commigo, um amigo com 
quem posso contar, : 
-—- Será bonita essa viacem--maur= 
murou Sonina.—Se soubesse cómo 
este paiz é bello visto do mar! 
==Veret isso!--respondeuelle, mas . 
sem poder forçar-se a estar alegre. | 
Sonina deixoa-o com um estrã= - 
nho olhar, em que havia a ancioda= "*"* 
de, a -esperança, e tambem... ohl 
sim, a ternura! xs 
Não era natural que tivesse ga- 
nhado amisade a Pedro, essa alma 
de: rapariga boa e pura, sem sobran- 
coria, sem enobismo, sem orgulha. 
hsreditario? ; 
: — Porque o não amaria ella? 
* cAma-so um cão fiel, fazem-se-lhe 
caricias, dá-so-lhe assucar. | ; 
O- moço suspirou, e voltou a casa 
sem o varticibar à ninguem. - 
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el da que nos concedessem o prazer 
SAE A 
iões aterca das materias contidas nas 10 tezes que 
husica & apresentar no Congresso Nacional de Educação Popu- 
zaão por essa altruísta colectividade, tomamos à liberdade de 


h A 2) “Ed , a ão P 
maneira sucinta, porquanto a comple- 


| pa ani 

idade de assumptos de tal transcendencia mereceria longo € detalhado es- 

— fudo'que não pode ser feito por escripto, sob risco de condemnarmos v. 
— ex.*a sacrificio peno | 

+ Vamos, por 

nosso parecer 


RR sis artyrs 
coP1it—a 


E ey e : emasia. mas p ste a e. 

mento das calorias. E' necessario, é indispensavel que 

por dispensar E Aid publica alguma attenção, 
E ca 


termal, 


ns. 
' o E 


meira cathegoria, que 
a aa ri i 

| Xe “os encarnados por 120 (!), 
tornando facillimo o trabalho do Sal 


" duas vêzes, pelo menos, 


DC A arbitragem destes dois desafios, desemi 
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SE A 
ae DO dO Sport tt 
“Os Sports» promette-nos para breve interessantes provas j 
EA LO LLO- o automob)- 
— Vatas, taes como o «Circuito das Beiras» e a II Ram y ira a 
3 Huúpes teem despertado o maximo interesse, 
à provar 15so está a valiosa taça que a importante c ci 
A pr 3 à sa tai casa commercial, 
Corvaceira, Marinho & Gomes de Lisboa, offereceu para ser disputada na; 


“E | Uma iniciativa notavel —Um Stadium no. 


1 Companhia Gremilia-haby 


capitulo 
ANANHÃ-—S., 6.º e 


- NO SALÃO DE INVERNO 


— 


cart 


E, 


- 


SPORT 


Educação Physica 


Começamos hoje à 
pór ser interessante, 
de publical-o, 


apa 2) . presidente 


do ao convite de v. ex.*, para este Club 


+ 


Os nossos juizos de uma 


1.º parte 


Sam s + 
E E 
) 


peer 
ArÉ ce 


À 
sa ar” do” 
e . 
+ + 
AE Ro 
” Ns o * - 
4 ç 
Cd 
nã 


da, na equal ie perma 


f 
. . ” "é 


por 5-0, 


onaram no ultimo 


as deste. 


cos nada fez. 


"- 


F. €. P. foi o mais desattenta possivel. | 
Em segunda cathegoria defrontaram-se tambem, no 


-- Imprensa Sportiva. 


“torã é sempre procurada com interesse. 


- Imparcial nas suas chronicas «Invicta Sport» tem-se insinuado no es- 


pirito de todos os nossos sportsmen. 
Os nossos agradecimentos pela visita, 


* Rampa da Pimenteira. 


Agradecemos a visita. 


“a Segundo nos cónsta, um club d'esta cidade, bem conhecido, esté em 
“AM 4 megociáçães para a acquisição de um vasto terreno, onde fará construir 
E - Mipórtantes edificações, de maneira a tornal-o um stadium verdadeira- 


he 

ER ta 
peninsula. 

Opportunamente voltaremos ao assumpto, 


| Dr. Salazar Carreira o Borges de Cas-, 


tro 


Encontram-se no Porto os snrs. dr. Salazar Carreira e» Borges de Cas. 
tro, distinctos redactores do nosso prezado collega «Os Sports», que five- 
-* Fam a amabilidade de nos cumprimentarem n'esta redacção, camprimen- 


-" tos que retribuimos affectuosamente. 


- O primeiro vem em missão da Federação P. de S , 

; netr( em missão. Ft M - de Sports Athieticos e O 
segundo estã incumbido de tratar da organização de um numero especial 
R 4 Jo ue brevemente será publicado. 
Agradecemos à visita e fazemos votos para que sejam bem succedidos 


do seu jornal, dedicado a esta cidade, 


* na sua missão. 


SERES pon sx Empriza 
a ndcei Pa TT Antonio us Castro k Dá 


224 4-0 cruzoíro do submas- 
rino U-35 
7.º capitulos |5 2 9-0 AMOR VENCE O MEDO 


o pela BANDA DA GUARDA NACIONAL REPUBLICANA 


| eg 


“Um trabalho notavel 


: | 
nai O a ecaso eltectuado ha tempos na capi 
via ter si esentado n'um congresso eftectuado ha % 
e mereceu a nonia Pas dep gpe mo 
$ de instar com os auctores do tr o em quês- 

oubemos d isto, tratamos de ao que elles accede- 
sob promessa de que lhes não divulgariamos os nomes. | 

am & Db pro: PS qu da «Universidade Popular»—Lisboa-—Correspon- 
enunciar as suas opi- 

compõem a secção de 


oso. À 
anto, tomar cada tese de per si e sobre elias bordar o 
DS: À, o e « 


— portuguesa? Como aniquillar os seus efeitos ?n ee 
dé perto Falta de higinene. Ninguem cuida da infancia; nem os pães, 


“porque desconhecem, na maioria, todos os principios de profilaxia infan- 
| Ee jos futuros alí- 


ene das creanças como causadora, em gran- 


em - a ea ) E 
Me eins e polos tuhetonrios depandenis d'essa 
er maneira já subsidiados 


dépois de uma luta verdadeiramente aborreci- 


SRS 2 ESGUDAO desafio foi SE pano Mais renhido, tendo cabido a victoria 

ao Espinho Lords ; 

CC A linha dos branco 

mas estamos conveênci 
occaisões que se lhe proporci 


encontra-se actualmente n'ums. excellente forma; 
os de que se o Progresso soubesse aproveitar as 
: d'hora teria furado! 
as rédes de Valente, apezar das magnificas defe- 
Devido, porém, ao seu pessimo remate, o quintetto dos verdes e bran- 


perhada por José Motta, do | 


“Sporting” 


* Recebemos o Ultimo numero d'este nosso prezado collega, excslenté 
y semanario que à causa da educação physica se tem dedicado affincada- 


RR e rting»-promette-nos ara breve a. realisação de interessantes o- 
“vas athleticas, que estão dos inadas a causar ERAS o 
— Agradecemos a visita. , 


' EA er “invicta Sport” 


- Visiton-nos tambem este bem redigido semanario sportivo, cuja lei- 


“Os Sports” 


Recebemos tambem a vísita d'este noscó prezado collega de capital 
em prol da causa sportiva tem ErABAlado eafórçadArmaente. A 


pa da Pimenteira, as 


nte monumental, que deve ficar um dos melhores, senão o mé! 


Rr | | no campo do Bessa, 
o Vilanovense e O Salgueiros, cabendo a victoria a este, por E. . 


hor da 


ue. 


BBESPECHVESCEDDOSBÕCSOS 
“4 —Exito colossal da obra prima 
do theatro francez 
'SABBADO —5.' récita de assignatura — Mi EN Hi A 


Box 
Campeonatos Nacionaes —À sua dispu- || 


ta no Theatro Olympia 


Como estava annunciado, effectua- 


tam-se hontem, no theatro Olympia, 
os Campeonatos Nacióonaes de 
(amadores), promovidos pela F. P. de 
Box. 


Ox 


Maito antes da hora marcada ja 


afftuencia de espectadores ao local 
do combate era enorme, O 
| demonstra á evidencia o quent 
| noble art estã intereseando 0s nossos 
| homens de sport. 


que 


Depois de ser passada no corar à 
fita que reproduz o formidavel com- 
baté Carpentier- Dempsey, a qual co- 
mo sempre despertou o maior inte- 
resso, foi annunciado o começo dos 
matches, 08 quaes se effactuaram pe- 
la ordem seguintes: | 

Meios-leves—No meio de acclama- 
ções são apresentados ao publico Abel 
da Conha (Sal) e Jayme Bramão 
(Norte). Ra 

A' voz de «gegundos fóra» e de- 
pois de soar o gong os dois adversa- 
rios encetam a lucta, que é seguida 
com avidez. 

O 1.º round utilisaram-nos ambos 
os boxeurs, para se estadarem mutua- 
mente evitando cuidadosamente os 
corps-á-corps; mas já no 2.º Abel dá 


! Cunha, como de resto era de esperar, 


domina francamente Jayme Bramão, 
que se limita á defeza, para succum- 


“bir por knock-out no 3.º round, depois 


de querer desistir no 2.º round, . 

D'esta forma fica Abel da Canha 
detentor do Campeonato de Portugal 
da categoria de meioe-leves. 


Minimos — Disputaram este cam- 
peonato Victorino Teixeira (Norte) e 
Faustino Rodrigues (Sul). | 

“No 1.º round ambos os adversarios 
so igualaram. No 2.º, Victorino Tei- 
xeira, apesar do seu adversario ter 
um rasoavel handicap da peso, aguen- 
ta se com energia e dirige algons 
sõccos é cara de Faustino Rodrigues. 
No 3º rount domina O campeêo do 
Snl levando continuamente o seu 
adversario contra as cordas. Ambos 
se cobrem mal, q Victo- 
rino que expõe demasiadamente o 
rosto aos sõccos do sen contrario. 
Além d'isso, bate com as duas mãos; 
mas de tal msucira que nenhum ef- 
feito prodaz. 

No final do 
dado com empatado, derisão que, 
francamente não comprebendemos, 


mente confirmada. 


tia. nt 
Levissimos Entram no ring 
no Ca 


te forma de ambos os adversarios. 


muteh for o melhor da serie. 


00n marca o inicio da lucta, 


cipitação 


pre alvejado na cata. 
No 2º e: 
rapidamente, igualando-se. 


"o Oxalá 
amigo. 


enorme, tudo nos fazendo prevêr 


"A emoção augmenta dia à 
rouitos, representa um espaço dê 


sem a qual não serão admittidos. 


— . . — — e 


e Affurada 


[bem os donativos seguintes: 


&º round o combate é. 


pois n'esta occasião à victoria de 
Faustino Rodrigues estava nitida- 


- D'esta forma houve mais um round 
para desempate, que terminou com 
a victoria do representante do Sal, 
o qual ficou assim de posse do cam- 
peonato de Portugal da sua catego- 


gi 
os (Norte)'e Sobral Wias 
(Sub, oB quaes são vivamente acela- 
mados. O publico esperava ests com- 
bate com anciedade, dada a excelten- 


Efectivamente, e apesar de Alba- 
no Campos não ter feito o seu cost. 
mado jogo, podemos dizer que este 


Depois das ultimas instrucções o) 


Albano Campos entra com ener- 
gia e mantem o seu adversario em 
em cheque sob uma serie de ra idos 
sõccos, nos quaes notamos certa pre- 


, Sobral Dias ataca por sua vez õ 
durante algum tempo assistimos a 
um jogo de esqnivas, no qual o re- 
presentanto do Sul mostroa vanta- 
gem. Albano foge bom, é certo, mas 
não entra convenientemente é é sem- 


- Estã definitivamente marcado o p 
combate entre estes profissionaes de ring. 
mos, sabemos que o combate se realisará na nave do Palacio de 
que para esse effeito foi alugada por mil e quan escudos, quantia 
esta que reputamos de absolutamente exagera 

“O organizador d'este match é o conhecido desporki 
sportman de Espinho, e não o nosso prezado 
reu mundo. Acaso este encontro não apresen 
muverá, no caso de Crespo sair vencedor da contenda, o ambicionado com- 
bate «Tavares Crespo-Silva Ruivo» e mais se lhe succederão, 
que tudo decorra de forma a não 


Tolhs as attenções se concentr 
vida, o mais rijamente disputado. 


Eeta instituição de caridade-rece- 


tõa, Esta phase do combate poderia 
ser tudo, menos do. 


A' voz do arbitro os dois adver- 


gartios largam-se, acalmando momen- 
taneamente o seu furor. O campeão 
do Norte faz jogo a distancia e collo- 
ca alguns sóccos na cara de Sobral 


Dias, que se esqniva rapida e sóber- 


o a !bamente. 


Termina assim o match com a vi- 
ctoria do Albano Campos, que € en: 
thusiasticamente applaudido. 

Como acima dizemos, este corm- 
bate foi o melhor de todos. Ambos os. 
adversarios se igualaram, batendo-se 
bem. Ainda assim, Sobral Dias, tem 
vantagem no modo como furta 
aos SOCCOos. | 

Mecio-médios —Este campeonato dis- 
putou-se por Aragão Andrade (Sul) 
e Costa Mendes (Norte). . 

O combate for uma pessima exhi- 
bição de box. No 1.º round, Costa 
Mendes entra com energia e bate ra- 
petidamente O seu adversario, visan- 
do de preferencia a cabeça, que Ara- 
gão Andrade tem e maior empenho 
em defender. Se Costa Mendes fizes- 
so jogo baixo, muito melhor resulta - 
do teria obtido, pois o seu adversa 
rio descobria-se completamente. 

No final dos 4.º rounds, com es- 
panto da maior parte de toda a as- 
sistoncia, a victoria foi conferida a 
Costa Mendes, quendo é certo que 
nos dois ultimos vaunds Aragão An- 
drade dominou completamente, alve 
jando com rapidos e fortes sõecos o 
rosto do seu adversario, que tem uma 
maneira de bater muito particalar 


Os sen sõccos dão à impressão de | 


marteladas, ; | 
Esta decisão foi o mais injusta 
possivel Aragão Andrade devia ser 


| proclamado vencedor e nunca Costa 


Mendes, EEE 

Emfirr, elles Já sa entendem... 

Leves - Abel da Gunba entra de 
novo no rihg disputando este cam- 
peonato a Alberto Cezar Machado, | 

O Campeão do Sul venceu com a 
maior facilidade atacando continua- 
mente o seu adversario que Es limi 
tou à defensiva. Cezar Michado de 
monstrou sube'amente possuir uma 
gs dose de energia; m-s em face 

e Ábcl da Cunha nada põde fazer e 
isgo mesmo estava previsto. 

Meto -pesalos—Por ultimo é apre: 
sontado ao publico o snr. Roberto 
| Machado, que fica campeão da sda 
categoria, visto não ter adversario. 


sôcco e pouco d0z. 


facto niuito exquiki 
SECO 


y 


gainte: 


“A Empresa Phoenix, coma a sur 
costumada . gontinaa, tevo a amavel 
e offerecor à imprensa 


E deixar 


lembrança de 
uma friza, com o que nos confessa 


lembramos a outras Emprezas para 
de futuro seguirem tão louvavel 


exemplo. . 


Succede, porém, que a Imprensa 
ma- 
xima força, de forma que nto pôde 
bingo na mrúcionada friza Como 
os organisadores dos encontros não 


se achava representada na sua 


tinham 


junto do +ing.., % 
Ora, tudo 


- D'esta forma terminaram os com- 
bates para o Campeonato Nacional, 
'Os quaes resumiromos assim; muito 


“NM. da R—Não podemos nem da- 


nos referir a am 
to que es den com Hernani Cidade, simplesmente, fe- 


muito reconhecidos e desde já 


=== 
CPALAÇI são eg 


| 


tinnação do seu sympathico movi- 
mento demonstraivo de trabalho, 
tem  proseguido venturosamente 
com as suas conferencias. 


inham tido a lembrança de nos off-- 
recerem logares especiaes, andamos 
correndo Séca e Meca para conseguir 
um cantinho d'onde podessemos se- 
guir nitidamente os combates, até 
que finalmente fômos para o palco, 


| | | o isto é profundamente 
e 3.º rounds ambos atagarr |Vexatotio, tanto mais quanto é certo 


que estamos sempre promptos a 


ã. 


o 


A azafama nos arraiaes sportivos 


Inicia-se 0 4.º round, no qual Alba- coadijnvar qualquer iniciativa, fazen- 
no Campos mostra a melhor vontade do-lh 


7 e a mais intensa propaganda, Por 
de vencer. Ambos se atacam furiosa- isso, 


bom será que tenham comnósco 
mente 6 mimos: iam-se com numero-| mais consideração para evitar que 
sos 6 rapidos sôccos, dados, porém, à de futuro succedam identicos casos. 
Combates em preparação — Tavares 
Crespo—Faustino Pereira 

roximo dia 12 para a realização do 
Segundo informações que te- 
Crysthal 


sta snr. João Lopes, 
collega «Sporting como cor- 
te deficit, o organizador pro- 


desanimar aqusile nosso 


Ferreira Junior—Tavares Crespo 
(Para o titulo de campeão do Norte) 


am n'este combafe que será, sem do- 


é 


*r uma concorrencia jameis egualada na 
historia das cóontendas entre pusgilistas. 


dia eo 2 de março que tão perto está, para 


tempo infinito. Cada qual deposita as 


= 


Creches de Santa Marinha! Irmásinhas dos Pobres 


Do anonymo J. €, recebemos a 
quantia de 25000 réis, com destino à 
prestante instituição dos Velhinhos 
das Irmãsinhas dos Pobres (Pinheiro 

Da enr.* D. Thereza Lucas da Sil- Manso.) 
va Muttos, em snffiagio da alma de 
sua extremos? filha D. Alda Mattos 
Côrte Real, 103000 réis; do sur, Alva- 
to de Múttos como preito de saudade: 
por suz inditosa irmã D. Alda Mat grande parte do pavimento, onde 


tos, 1030005 réis; do snr. Alberto de existe um velho aqnednucto, impedin- | através de todos os ridículos, appa- 
e mais 


Aluimento 


Almeida Lúcas., em suffraçio da alma do alli o transito de vehicalos. 


i tos, 205000 réis, 


de sua querida sobrinha D. Alda Mat-| 


rido. 


suas esperanças no seu favorito e a paixão vae crescendo, chegando já à 
assumir proporções verdadeiramente collossaes. Este encontro ainda não 
tem recinto destinado. Parece-me que os organizadores (Sporting e Im» 
victa-Sport) bem andariam se estabelecessem uma seitão de apostas, pros 
cedimento este muito popularisado no estrangliro. Alem de se tratar de 
uma inovação e portanto, de coisa interessante, pelo que respeita é parte 
financeira, encontrariam os organizadores razoavel compensação, 
Registem lá o conselho ao menos... ; k 


Natação 


Delegação do Norte da Liga P. dos 
Clubs de Natação 


“Tendo tornado posse. a nova direcção d'esta Delegação peda a todos os 

| clubs filiados o favor de enviarem os seus representantes à reunião quê ciosa 

se effectua na proxima sexta-feira, és 7 horas precisas, na séde do Club | proprio 

Fluvial Portuense, na travessa de S. João, 13. , 

Havêndo um grande numero de clubs novos, cujas sédes são ignora-| précicuses 

| das por esta Delegação, pede-se aos mesmos, no caso de pretenderem f- 
liar-se, para se fazerem representar também na dita réanião, devendo to. | mostra um dos mais inferessantes 
dos os delegados dos ciubs fazer-se acompanhar da respectiva credencial, | aspectos da graca franceza.» 


Na rua dos Mercadores abateu 


A policia tomou conta do oscor-| 


geiros, faliou o sor. dr. 


balho não se extinguiu, e como de- 
monstração 3 
tem uma óuira conferencia feita pe- 
to enr. dr. Hernani Cidade, esclare- 
cido lente da cadeira de lingua e 
lilteratura franceza. 


sala annesa ao salão nobre esta: 
uma compacta assistencia, princi- 


de Leliras. 


a apresentação do brilhante confe- 
rencista, affirmandoo 
alma de grande sensibilidade, cu- 
as qualidades artísticas são verda- 
deiras. ir É ia 
O brilhante. professor snr. dr. maior e! ido | 

“ves, admittiam o homem com uma 
“educação modelar e, esniritualmen- 
te, só com as mais mobres-ideias, 
Iliminava-se tudo O que rer 
tasse uma comprehensão so 
“excêntricos eram postos de parte da 
pi e vistos como crimino- 
6 | 


expôr as suas lições, salvo uma pe- 
ponsabilidade real do momeénio, cô- 
meç | 
oba fvações afirmando que c a dPI- 


mei | 
lar n'aquelle 


porque a figura que desejo evocar 
merece ser vista cum-o Maior ca- 


E > 5 «> — rir rosto da eorliaia qua 
BLANCHETTE ma noivir 
; SA 


CINEMATOSRAPHO — Estrelas | 
A'tardo PATINAGEM e ou- 


| 


tros reore.os | | = 
No restauranta—Jantar-concerto q 
Continuamos prenarativos | 
pars o CARNAVAL a 


À raiva 


Ao Instituto Pasteur foram rece: jnesto da 
ber- tratamento anti-rabico, 
Acacio Pinto Nogueira, 
da 
Reis, das Esca 
terem sido mordidos por cães sns- 
peitos atacados de raiva. 


Falado dg fis a Wiveridad 


da travessa 


Povoa e Antonio 


-— — a 


= | 
Theatro Carlos Alberto 


Abilio | Roque. : 
Maria Preciosa de Jesus ou Preciosa 
Pereira dos | da Conceição, que tendo dado a sua 
das do Godeçal, por, malher, 
beberagem, ella morre 
depois. 


O Hctel do Livre Cambio 

No camaroteiro catá aberta a as- 

eignatura para 3 récitas dá Car- 
naval, nos dias 26, 27 e 28. 


| Intoxicação = Morte 


do commercial sne, Er 
osta Lima, da rua de 5, 
queixou-se á policia contra 


O empre 


Anrora Alves de Lima, ama 
poucos dias 


o dora 


CE E e 
EESTI oe 1 a 


A Fáculdade de Lettrás, na ton- 


Após Dresck e Galbis, Os estran- 
Leonardo 
imbra. Passou tempó, mas o tra- 


plena realizou-se hon- 


A's quatro horas, depois de na 


ente de alumnos e professores | 
a Universidade € de grande con-: 


cidade, o snr. dr. Leonardo Coim- 
brs, esclarecido director da Facul- 
dade de Lettras, assumiu a presi- 
dencia. Foram seus secrétarios 0 il- 
lustre profeseor e mathematico, sr. 
dr. Gornes Teixeira e 0 s 
xeirá Rego, professor da Faculdade 


Leônardo Coimbra fez dede do século XVII e diz: 


“O snr. dr. 
como uma 


O 
e, como.tem por cosgime 
“produzida pela Tes- 
por corroborar. nas nossas 
vez que tem o ensejo de fal- 
recinto, e com bas- | 
ta comoção o pratica, asseguran-, 


do-nos, porém, côhibir-sé de todos 
cs exágesros de convenção. 


«E assim procedo, diz o orador, 


rinho. | É 
“Vou, centinua, fallar de Moliere 


é exprime mais que ninguem a | 
São verdadeira alma de Fran- 


ça.» E! 

E n'oma verbosidade fluente é có- 

lorida, diz-nos no viu a Hrançá 

tomo nunca a tinha sonhad : soba 
metralha. França de dôr e de glo-' 
ria! E foi então que comprshendeu 

nitidamente que à terra dos gaule- 

zes se aliára nerteiijamente aos 

grandes, os grandes como Moliére. 

— Inicia neste. 
critico de Moliêre, esboço porque 
eile proprio confessa que «Molitre 
é dernasiadammente grande para se 
lhe poder marcar e silhueta littera- 
ria.» Molibre é um gigante, «Atra- 
vês d'elle perpassa o génio da Fran- 
ca. E' como o erchetvpo do artis- 
ta, Colombo do novo mundo da ar- 
te, de nma arte que o Romantismo 
não fez mais que exnlorar.» 

E, em seguida, passa a estudar 
Moliêre bingraphicamente, desde a 
sua mocidade, vivendo num táeio 
aristocratico, de onde foi arrastado, 
pelo seu destino de artista, para & 
vida aventnreira da provincia—f-. 
cando, portanto, a conhecar todos 
os degraus da sociedade franceza 
do século XVII. 

Primeiramente director 
efroupes de comediantes que anda- 
va de tefra em terra, conséguiu 


animal com 
Além d'izso, «certas comédias d'elle 
estão po limisr da tr 


que 
'Heraclito na 
derrocade de uma familia occasio- 
r/nada pela avareza de um homem 

só?» 
representou na córte «Le Fácheux» 
correncia da colonia franceza n'esta alguem sen in uma verdadeira ale- 
| se alguem foi La Foniains. 


thestro novo, muito differenta do de 
: E m'esce ponto o snr. 


reunem os nossos homens de hoje 


dignificou a comédia, Ê 
élite que à vida é demais agitada 
para caber nos salões. O homem 


são perfeita da vida, desde o à 
humilde que muitas vezes define a | especias 


ponto um esboco | 


de uma . 


CONFERENCIA. 


um simples 6350.» 


édia.» 
«A theorla dos conirastes-con- 


| tinua o esclarecido professor—ê a 
“chave das pecas 
Essa mesma theoria reálizon-a 
liére nas suas peças 
«Tartutfen, «Mysanthrope». E o riso 
entre o soluçó e a 
que Molibre sente-se ' 
tenha 


de Victor nado 
em «L'Avaren, 
gêrgalhade. E 
velho, e bem 
Democrito nos labios, traz 
alma constantemente.» 
«Que ha de maís tragico que essa 


Recuemos alguns annos, Quando 
* que Molitre deu á Franca um 


az uma rapida evocação da socie- 


"“«Todas as instituições em que se 
arte constituido por mulhe- 
al. Os 


s. :s 
“uEis de onde surge Moliêre que 
ensinou à 


não é uma  abstracção, um sche- 


"ma: é uma perpeíua revelação de 
contrastés,m 


E foi assim Moliére: 
povo 


moral: da peça, até ao amor 


| ê 
Eai deu com immeénsa Ee 
é | = 


“Pobre literatura, quê até ahi só em que pódem friumphar ao lado Ezequiel 
dos expositores estrangeiros. E'- Campos Mello, 


conhecia o homem irreal; Molióre 


vai levar o homem talqualmente. pi 
peças à amulher só é que temos 


Nas suas 
uma flór requintada e falsa dos sa-. 


ap quando o ridiculo assim o | 


: | ] 

Mas uma das particularidades é 
a critica áspéra que lhe mereceu. 
cada persônagem do seu tempo, ca-. 
da uma com à sua linguagem pro- 
pria, cada um com as suês ideias 
e sentimentos. . o | 
"E o consciencioso conferencista 
lamenta que não haja tempo para 
fallar cda moóral de Molitren, a tão- 
rol de caracter construtivo, censa- 
rando os vícios, os paes que violen- 
tam às filhos a casar contra a von- 
lade, censurando o burguez avaro. 

«Mas é interessante fallar n'uma 
moral superior: a de sensatez,» 

A verdade é que Moliêre teria 
qualquer coisa de constructivo na 
sua obra. E tanto que era interes- 
sante fazer uma comparação “entre 
o genio da França e 0 de Moliére. 

A Franca é creadora, mas logo 
que apparece' & necessidade de se 


reconstruir, deita-se abaixo as ins- extinguiu, 
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À MENIN 


o 
Exposil 
nheiro 
das às 
um convite, no sentido de fazerem 
wma intensiva e proficua propa- 


Brazil. 


en- obra do snr. 


uma vi- | que nos criam um logar de 


O ——— 


— traducção 


HOJE-Das 9 314 em coante-AOJE 41, 
| Estreia do 


Jornal 99 — Actualidades 
o film allemão em 1 prelogo 
e 5 partes 


-, MONTURUS 
ou o condemnado á morte 


Abecedario de amor 
4 actos por MAE MURRAY 
Um cão sem licença 
9 actos comicos por FATY 


Concerto no nall-Sexteto 
Alberto Pimenta—Chau: 

O TS TOJO 
E ra treia do gran € 
film em enisodios ASO- 

BERANA DO MUNDO 


b 


d 


. 


À 


- 
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Um convite às camaras mu- 
nicipaes | ia 

cormnissario geral junto da 
o do Rio de Janeiro, enge 
ieboa de Lima, dirigiu a tô- 

camaras municipaes do paiz 


anda nos respectivos concelhos, 


afim de conseguirem que'todas as 
industrias, artes, officios e agricul- 
tura se facem representar condi- 


Jondelet. ã ee: | - Bera 

“A iséô mesmo o proprio Moliêre | Enamente mo E ande creo | classé para tomar conh scimén! 

nr. ur Tei- | Allude n'uma das suas S. realisar é pesa ppm p à a 3 d proposta do socio snr, Antonk 
r. Cidade |centenario da independencia CO ves de Sonza sobre à ex os 


“Sabemos que um grande nume- 


ro de ourives desta cidade tem es- 
tado em communicação com o shr. 


: 2a commissario geral, com o fim de 
aa to anresantontes nos Concorreréth é esplendida exposi- 
salões des préc uses, quê na suá a popa ER de grande valor 


Assim deve ser. E' preciso que 


todos ce interessem pelo. grandioso 

'certamen, procurando esadjuvar as 
bra commissário geral, * E 
Enamente representado. Poucas o€- Ego ta der STR 


casiões, como esta, se offerecerão 
ara fornar conhecido dos nossos 
Rós d'alem mar, e não =ó d'el- 
leg como dos ettrangeiros que visi- 
tarão a exposição, os nossos pro- 
ductos e a nossa arte. 
Com tma colonia importantissi- 
ma como a que possuimos ro Rio 
de Janeiro, com relações affectivas 
2» riam U | hey 
renéia, temos no Brazil condições 
Pa pará vencer. . VÃ 
Não devemos, não devem & nós- 
à industria e o nosso cormiméréio 


s 
deixar fugir uma ocecas'ão., unica 


preciso fugir do indifferentismo em 
vivido, isolando-nos do 
niundo, 


“A exposição do Rio de Janeiro 
vem abrir um vasto c o aos 
nossos productos, permittindo a 
sua entrada não só no Brazil, co- 


rica do Sul. 


mó, talvez, noutros paizes da Ame-. 


+ 
; h é ha 634 e a É q WZ 18 MA ande N e 
À catastrophe da ria À pesca do Dal 
| 4 “a data dAaihaada o 


de Aveiro 


Mais donativos 


- Apraz-nos registar que augmen- 
ta dia a dia o numero de donativos 
a favor das victimas da catastro-. 
phe da ria de Aveiro, 

- E'-nos sempre consolador poder- 
mos constatar que a generosidade 
da gente portagueza ainda não se 
e O seu coração conti- 


mais tarde ingresso na córie, onde tifuições quo se tornatam anáchro- ' nua sendo magnanimo e sempre se 


viveu feliz na sua velhice ápenas 
empanada pela coqueterte da sua 
esposa, uma jovem comediante, 
morrendo, por fim, no palco, em 
meio de uma comédia. «A sna morte 
foi como ó soluço de uma garga- 
lhada.n 

Viveu en nlena córte, Moliêre. 
Conheceu da vida franceza todas as 
classes. Foi actor. Representou elite 
proprio, «Scapib de Fourberie». Tu- 
do isto represente a maravilha 
emotiva de uma alta variação crea- 
dora. 

Alêm d'isso,  Moliêre Ceu-nos 
uma nova tomédia, baseada em no- 
vas fontes. O antigo theatro resul- 
| tava de um «cómico obeso, o cómi- 
| co truanesco procurando o riso phy- 
' siologico.» Moliêre subiu muito além 
| porque o génio não desce ao povo 
senão para procurar n'elle o expoen- 
te maximo para uma ascensão to- 
tal. E eis como creou o cómico gra- 
Mas é cómico gracioso é o 
espirito, onde toda a alma 
vibra. Temos. como exemplo, «Les 
ridicules, onde resalta 
| á graca fina que comprehende e nós 


E o brilhante conferencista Tê- 
nos uma das scéenas da Les precieu- 
ses ridicules, como prova de que O 
cómico de Molitre não pedé emmres- 
tado à realidade o vermelhão de 
palhaço para ser o cómico mspira- 
dor da graça fina. 

O que ha de espirituoso ns óbra 
de Moliêre é muito vasto e era umn- 
possivel expôr n'uma conferencia. 
O snr. dr. Cidade, vorém, aconselha 
a que se leia Moliere. 

Demais, a obra 
ta francez não se limita á comédia. 
Em todos os -seus personagens, 


| recem-nos «traços com 


do ques Lymneéu 


do grande artis- 


fácilmente se vintaria um caracier 
reconstruíria um .de volta Do próximo demingo, 


nicas. 

E eis como appareceu o-cyelo de 
“Roman de Renart, na Idade Média, 
Rabelais. no seculo XVI; Mol'êre, 
no secnjo XVII; Voltaire, no seóu- 
lo XVIli; e sorgé esplendemênte 
creadora e constractiva com a revo- 
lução e mais tarde com Victor Hugo 
—já para não fallar no seu ultimo 
esforco e sacrificio. 

E assim terminou o snr, dr. Her- 
nani, excellente professor à confe- 
rencista, que foi muito e merece da- 
E Pa applaudido e cumprimen- 
tado. 


Parte hoje para Madrid o dire- 
ctor da Faculdade de Lettras da 
Universidade do Porto, snr. dr. Leo- 
nárão Coimbra, acompanhado pé- 
lós snrs. drs. Augurto Martins, rei- 
tor do Lyceu Sampaio Bruno; é 
Mário de Vasconcéllos e Sá, pro- 


fessor do mesmo estabelecimento 
da ensino. 
O snr. dr. Leonardo Coimbra 


vai para réalisár nma conferencia. 
na Associação Academica Hespa- 
nhola, na residencia de Madrid, 
conferencia que vái subordinada ao 
titulo eContribu'ícão dos recentes 
conceitos scientificos para uma no- 
xa theoria do Universo». 

Além d'isso. mo proóxirão sabba- 
do assistirá à um banquete que lha 
é offerecido mo Athénen, pelo snr. 
dr. Carracido, reitor da Universi- 
dade de Madrid; e Ortega v Gassel, 
ilinstre philosonho  hespanho!, um 
dos verdadeiros éêxpoentes maxi- 
mos do pensamento peninsular, e 
grande neo-kantista. A elle assisti- 
rão os.snrs. drs. Garcia Morente e 
Tormos, director da Faculdade de 
Letiras da Universidade Central de 
Madrid. e alguns homens de letlras 

pintores, : 

O. director da Faculdade de Let- 
tras da nossa Universidade estará 


commóve e é exhubsrante de senti-. 
ias ante todos os inforto- 
&. 


| Não: a gente 


c izon de sentibilisar-se e condoer-, 


se ante qualquer desgraça, como 
núnca deixou de contribuir para 
inihorar ês desventuras que firam 
quem quer que seja. 

Confiantes, persistimos impe- 
trando a sua caridade pro-victimas 
da grande desgraça que ássólom 
tódá à região de Aveiro e certos es- 
temôós de que ninguem deixará de 
prestar o sey concurso á nossa 
subscripção. - , 


Bando precatorio 


Fomos informados de qué devi- 
do à iniciativa do administrador de 
Estarreja, <nr. Emiesto Ricardo 
Rodrigues Simões, se realisará no 
proximo <abbado, n'esta cidade 
um bando precatorio, cujo produ- 
ctô reverterá em beneficio das in- 
felizes victirnas do vendaval da noi- 
te de 16 de janeiro. ' 

sabemos tambem que o snr. 
Rodrigues Simões conseguiu já O 
conturgô ds academia d'esta cida- 


de, assim como que o general da ! 


divisão, suor. Souza Rota e o com- 

mandante da guarda republicana 

major snr. Santa Barbara cê 
promptificaramn a prestar-lhe todo 

o seu auxilio e concurso, cedendo, 

para esse fim, a Danda de infanta- 

ria 6 e da guarda republicana. O 

bando precatório Sahirá da praça 

da Universidade, ao meio dia, 
Recebemos mais * 

Do menino Hugo Barbe. 
do, destinado a um or- 
phãosinho .......e 

Do snr. Antonio da Silva 
Reis, de Faro ...cs 

| Transporte .iema proconásis 
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tabelecimento de ornamentos deim 
ja e outros objectos offereçe, con 


como portes do correio, lei do gel 
feriados ofíiciaes, mappas dos dj 
para nota de missas, o presentaliva 
tida bqco 2 insere um completo fi 

mulario dizpensavel af 
do o clero parochial.. 


paginas e é bellamente encadema 
a A » ss À 
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fas, mas ainda « 1 tr 
o proprio commissariado sé 
rega de as vigiar no local da ér 
sição, a fim de lhes garantir. 
conservação. 
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Além de numerosas indicaçã 


o jejum e calendario com mare 
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Industriaes de Onrir 
. ria de Prata 


Reúnio a assembleia geral d 


Rio de Janeiro, o 
Esta proposta com todos 0s 


considerandos foi approvaos 
felicitado por tal iniclaliv fa 
nomeada uma cômmissão com 


>| 
e » -a l 
:M 
o 
vd * 
g 
op” 


do snr. Mario de Almeida Mikt 
presidente; Antonio Alves (& 
za, vice-presidente; Sera 
tente, José Lino, Manoel de! 
do, José à l agas 


Jose “DE: 
com pleúos 


É a , 


Foi tambem lido um of 

Camara do Commercio do Pê 
bre uma. exposição industrial ( 
a mesma camara de S ja Ter 
air O 
o Rio de Janeiro, —Resoiioo 
lhe fodos.os informes que pel 
: “ sta 

7 


.. 


O cDizrio do Governo » Pi 
a portaria nomeando uma é 


são, composta dos profes 
Carlos Adoipho Marques 
João Vaz, Roque Gameiro, M 

quiel Pereira, Jose 


Paiva Manso, Augusto dê 
da Silva Pinto, Manoel Pal 
rino Ribe'ro e Ruy de Mora 
“encarregada de Org anisar 
posição collechva das | 
dustriaés de apo Jementar 
do ens'no technico industria 
zer represenisr na 
Rio de Janeiro. 
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A direcção da Associação 
ficiaes da Marinha Meteanies 
vo, acaba de «nvior ao En 
il SPA PIDA ao qerime é 
o para que, os barcos Que" 
xma epocha vão até & 8 RD 
Terra Nova, à pesca do bacana 
jam acompanhados por UM] 
apetréechado e bepina n na 


“ 


pital, sendo facultada a ida, o 
| de ministros das religives =a 
de é prestar Se au u E 38 po 
je que os por ezes careç 
e dido, O pari 


as é 
tr 
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pal dia 
“cem 
Assim é, na realidade, Em 
ções competentes cabe a 
justa petição (da Associação “as 
ciass da Ma inha Mer Page 
vo. Tem se rqconhecido QUERA 
latamente node is, 
a 


cultura ser urgente So Pe j 

gento porsis 
dustria da pesa do brotam 
" Pois bem. Frocuro de atos 
formas esse desenvol 


tomem-se, decretem & E her > 
tugueze " que se P ER : 
dicos o espirituaes de QUENTE 


qr as” 
om dolvliss 
pára ós Bancos O oe 


mente, medidasque gaita 
pesca do bacalhas; 
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m ss 0sa multidão, due, se DES 


sáo 


— Adjutorium- 


ns ca ( do. Vaticano. 

“Às tropas apresentaram armas. 
E io XT retivou- se Sepolam de eo 
é +: da Ê ar E 


RIee 


RON Aço. +" Jucta nO Em 
Os cardises allemães e 
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para a eleição panpreia 
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— Ea Éus 
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sta 


KR 


as: 


OM 
pal pou-se, porisso, aos 
DÊ no. 

Ever 
E: eg Im en Ra 


- - 
Ê | ELE 
sa 


Ra pe recebida, « com ni legitimo Ata 


O cardeal Ratti, que hoje se encont 


I 
is prestigiosas figuras do sacerdocic 
O tato tanta vez manifestada, o, é um ardente 


O novo Pontifico aba 
fanella do sad y povo do ns 


7. = Eleito Papa o Cardo "deal Ratti, 
tic jo, da. 1 janela central da fede da basilic 


rena s ros Cardeal A lies à Ratii 
s de Ss FE erO, Card pelos Er 


usque - nostrum. inmomin 
Pio XT ==, 0! enaeu a multidão com tres sinaes, da cruz. 


 RÔMA,7 7 —Nd praça de S Ss. Pedro 
jantemente o novo Papa quando ass 


CG polacos tinham 
tini jo, a favor do-cardeal Gasparnm; mas depois 
si se allemães — com opposição tená 
nhbern no cardeal Ralti, obtendo, Est, 


x — o itiotnale de Halia» dita; 
obl vesse ng Conclave sómente dois terços de votos. 
seus partidarios toda: 
V um | gucessor que continuasse fielmente a. 


"* Homem de grande cultura o novo Pa 
rtamente eleito, Eraças aos suír 
s lidade. por parte dos allemães, 


+ 


ra á tr ente da 


=. = 
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pela segunda. vez a benção Ao popa 
LM | 
“No Oonctave-a Iucta . eloitór=t 


clave esteve renhido entre as diversas fa-' 
dao ao primeiro escru- 
os polacos separaram-se dos 
z destes — e passaram a vO- 
“o numero de uele mre a Infancia, 3, Escolas infantis de 


Eai 


4, ads 


oroço! em todo: 0 unos cathólico, É 


Christã, é uma 
atriota, Pela 
ilão, pela sua. 


E a, o Pespeito, o amor e a devo A | (= COMIO,O SEM | 
em deverá certamênte distanciar. de toda a Crtannde A sua 


' gs dr conigraçamento, E se muito da que foi seguida por | 


olitica de amor, PaaCS: de bon- 


m jubilo recebida a noticia da sua envestidura. 
cê ida 7 E SER O nos destinos do mundo christão em hora t 


as respecti ivas igrejas de 


precedido: pelo mestre de ceremonias, que erguia a eruz, 

ario do Conclave dos os cardiaes a ves. | 7. 
tos pontifícios, approximou-se da janella e entoou | 
o respondeu: Ep hoc et, 
e. Darvin odiar 


a numerosa EAmilidio nn deli. ”" 
omou à janella central da tschastá da 


“qua o cardeal pai 


a esperança. de dar a 
sua páliticas Então vo-| de assoar, 


pa falla correctamente o rancez 
ais francezes e polacos, apezar 


Ds 


apa: 


' Agua do Luzo E 


A unica = pa de meza . 
“A MAIS DIURETICA E Eizo 


À' venda nas principaes pharmacias 8 mercearias 


DEPOSITO GERAL. 


nã do snt, Antonio Coelho de La-. 
corda e tia do snr. José Coelho de! 
sda Pezames. | 


Mundanismo | 


, 
Ê 


EA “parildan e chegadas GER 
pra Lisboa segniram os snts. are 
| conde de Vinhó, dr. Francisco Saca 
dura à pecrted io Paiva Santos. 
iu para o estrangeiro o sur. 
| José da Costa Magalhães. j St 
“(o = Seguia para Londres o snr. dr. 
es bs alhãos. 
— Partiu para Eisg o snr. Eduar- 
"do Macedo. 
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nalmente. 


DANIEL BARBOSA . 
Rua da Fioaria,; de ho a Telephone, eTiz 


absoluta confiança, 


[mente enrolado á 
desdobrado. . 


| 
Y 
1 


| Participações. Benemerencia . 3 


commerciaçs, É 
nos -que .installou definitivamente o 
seu armazem de miudezas na Galeria, 


de Pariz, a 
irao & 


coronel snr, Guilherme da Azevedo. 


a filial n.º 1 (om Lordelo do O 
Laet nf soca do — Seguiu pera Lisboa o snr. dr. 


das Creches O Comnrercio do Porto. 
s a-dissolução da firma 10000 para gerem idiota por | José Ferreira da Silva e esposa, 


drigues. reclusos da Cadeia Civil do Porto e | | —Para Thomar seguin o snr. 


Silva, rua 31 de Janeiro, 176-2.º 
[seguir os delinquentes. 


1 
* 


Os snrs. Arthur ur José Pereira Bra- 
“|ga e Antonio Josó Pereira Braga a 
nior, constitniram uma socisdade 
[Ta continuar a explorar a antiga 
“ | pelaria Pereira Braga e 0 CORRO 
de commissões e consignações, sob 
a razão social de Perelra Braga & F-' 
lhos, Limitada, da qual ficam sendo 
unicos socios a snr.* D. Maia ds 
Conceição Pereira Braga, Arthar Jo-. 
A6 Pereira Braga, Autonio Jogé Pe- 
reira Braga Junior e D. Maria da mais legitimos penhores do. sen afia- 
Conceição Pereira Braga Poseacos.. 


Iytographos e typographos 


do seu producto em Poriugal 


“108000 para pobres beneficiados por | Alvaro Martins. 
este jornal. -—Regressou do. Douro o spr. dr. 
sete mp fAniênio Ramalho. 
| —Do Minho regressou o snr. A.| 
Falecimentos atas coniior 
—Para Braga partiu o snr. enge- 
| nheiro FP. de Souza Caravana. | 
O nosso amigo eradi e colaborador snr.|  —Seguiram para o Minho os snrs, | 
Belmiro Pereira teve o desgosto de |Alíredo Correja, -F. da Costa e Silva 
aa sua querida filhinha, Albartina | e Pini pd SRA o | [3] 
ereira, que apesar da sua tenra ida- Chá dançante E: 
de—tres annos e meio—era um dos | AR ES “IB 
e Fes EEE e do. Crystal roalisa-g6 | 
cto e de sua ternura, bem como da, manhã, “com o*luzimento dos ante- 


Coimbra, 6. 


——————— esposa. d'este nosso amigo, enr.* D.jriores, o “49 chá dançante. : 
A | 8 f 3  Retella. da Silva Pereiva, e de sua ———— peso] | 
a s a! Ny = . x ro És: 
Na 8 E aneiro não a snr.* D. dei a de Ma- Hotel de Turismo-—Outras noticias 


galhões. 


Ôs responsos « de loria. ao pegue- 


| “tem tido Mlgno à de registo . sym- nino corpo da finsda tiveram logar | 


Espectaculos 


havia, be á scena, nela primeira | 
voz n'este 

- peça «A menina virtuosa», magnifico | Vil d'este districto. 
trabalho de toda a companhia Rey! 
Colaço Robles Monteiro, especialmen- 
te do distincto artista Henrique de pela câmara. 
Albaquerque. 


buido mais um conto de réis em es- 
|molas de 58000 e. 

As 835 latas de Dolach dadas 
pela Companhia Indestria! de Por 
tugal e Colonias assim distri- 
buidas; A” -Assoriação Proteciora 


hora não sahisso a noticia nos jor-, 
naes. 

| “Formaram-se varios turnos, em. 
que tomaram parte os “esnrs; Corlos 
Alberto Cabral (Vizella). dr. Fernan- 
do Alves Mendes, Antonio Moreira 
da Silva, Virgilio Mengo, Americo Re-| 
bello Gualherto Soares, José Victori- 
no Ribeiro, Fansto Lopsg Coelho, Ar- 
“naldo Teixeira da Costa, Manoel Jos6 
da Cruz Magalhães Junior, Au Sto 
Pinto da Rocha, Carlos Pinto Novo, 
Manoel Barboza, “Jo: nim Moreira e 
delegação do pessoa da Quinta do 
Cazalinho. 

Sobre o feretro Motata depostás: 
Varias coroas o ramos, entre os quaes 
era notaram as: seguintes dedicato- 

ns: 


1 
" 


— Este apreciado artista, qua marea | 18550, 


E 


Es Victor, da Foz e Has Fontainhas, pelu sua intolifgencia e pelas. suas 


valivsas faculdades o disposição para 
a scena, vn lovar de destaque wo 
thentro-: pouringuez, apresenta-se hoje 
'' na «Menina vivtnosa», em que tem: 

uma verdadeira eteação. Estndioso e 
[eulto, Henrique de Albuquerque sou-|Br 

'bo aliar é honestidade da sua arte O 
valor da sua npplicação ao estudo e 
observação das personagens que lhe 
| São confadas. 


Casa dos pps Ã, REPIPAE a S. 

João e do Terço, £a cade um 
— Ao 'Asylo de S. João foram da- 
das: ainda quarto duzias de lençõa 
e ao do Terço uma pele 


Maria Mattos, 


“de calf preto. 

A direcção do Asylo. de 8. João 
foi hontem cumprimentar o chefe 
“do districto e agradecer-lhe todos os 


No caso em que se enconsrem ainda à venda elsumas garrafas | 
asgem à apprehensão, os compradores, caso nãa tratera com casas de'|' 
7 devem exigir que todas as < carrafas estejam revestidas. 
do papel d'embalmgem d'origem, tendo o desenho da garrafa e porfeita-, 
volta do gargalo sem Spparentia alguma de ns Su 


A Sociedade Bensdictine tem a honza de pedir: a todos os consumi- 


ao seu advogado Ex.“º Snr. Dr. Themudo 
João Novo, 9-1.º e ao seu solicitador Snr. Valentim da | 


sor. P. Murta enviou-nok a —Encontra-se em Ancora o ent, | dores que tenham sido enganad b 
Com: jubilo será “Quanria de 30$000 réis para lhe dar- | Sngelo Fonseca. onda E É ganacos sobre 
o tormen-| “. O sor, Albêrto é Correia participa mos o seguinte destino: 104000 para | - —Para a Guarda. partiu o tenente- Rangel, Sem do SE O Na 


y 08 quaes téem poderes precisos para per- | 


dr A Sociedado Benedictine tendo devidamen 

cas em Portugal, tem direito á protecção dos 
previne os commerciantes que vendam garrafas falsificadas, assim como os 
ue imitem as suas etiquetas, 
'gaidos como cumplices dos falsificadores, e 
| Que sacrifício fôr 1 para ansegarar a repressão d'estes actos fraudulentos que | 
| trazem prejuizos não só aos negociantes honsstos. como aos Son bntaldo res 


Chegou hoje a esta cidade 0 en- | 


teatro, a engracadissima | Snr. Julio Ribeiro, ex-governador ci- 


—i'grt causado mã, impressão 0| 
augmento da. taxa de braçal, imposto 


A taxa paeson, de 200: réis pára 


—Brevemente ê exibido em. Goim- | 
ra a pelicula, «O Condemnado». | 
'ambem se espera, pela: companhia 


— enr. conde de Sabugosa foi! 
encarregado pelo sur. D. Manoel | de 
ragança e sua esposa de maniies- E 
tar ao snr. dr. João Tello de Maga; 
lhães Collaço o seu exito da opera? 
ção feita à esposa deste distincio 
professor, felizmente Ja livrs do por 


Quarta-feira, 8 de fevereiro de 1922 1 E 


Cockburn its ts Ca 
| | Gonzalé;” Bv 
| Sêndman a 


Robertson . Br Ee & er 
“A Silva & Cozens ......imo rg 
| Feuerheerd: Brotiára É Er 3 


Lareiras 


mata Air em Din, + dE 


Ee) 


a a 


A Sociedade ão Licor Benedictine, da Abbadia, de Fécamp, “caba Domingos A. Soares ...,. 4, 
apprehender em varias mercearias e confeisa. s do Porto am it Cora s ce Cam eme 75 
numero de garrafas de falsificação cujos auctores ser Ro perseguidos « crimio|. | 


À E Ei ra 
sesmas inerua E AS E 2 
f 


à qualidade do sen producto, a metem tenearenteentassa 


ap Rr e 
Collectas na. Jgreja des 


“João. Evangelista .. PE TED Lo 
Manoel Ferreira da Gosta. 


Ms 


À 


egistadas as suês mar- 
ibunses da Republica, e 


2 A E ii 
- M iz f fi 


E 
DESPRZA a ES 


Distribuição a 1 e BH 

Go de Rd e caldos E 
:a75 pratos de condue Ro 

nas casas de. comida sa 
Rosa Pereira, rua Barão 

- Manoel. re 

tins e José da Cruz uz Mei. 

J “rinho, rua “Candido d 

É A Reis: e E da, e E hi 

Mm | Costa, rua de Camões... da ? 
Soceorros phartmaceuticas 


Es. | ecuniarios a doentes | 

3 sentença bem. Forobida Postados den ad 106 
| quantos conhecem o integro protes- Paiioa E ger 

| SOr e os pormenores antecedentes do | 

lamentavel conflicto . que deu motivo ||) Cali 
mo julgamento. 


=. 


Es 


que Serão perse- 
que não recuará deante seja de 


“é 
Ee: 


XE 


do Corvo; 


e + 
a 
A 


“vi à do. ra ; 


e essi tomei a 


l . enheiro sn . E | À audiencia decorrem muito inte- 
ao ano e Adamo Punenta hontem, na capeila do cemiterio de| q. João fio dem. Esde je pita eo ent ressante, pelos depolménos pari Entêação ão de Gago E 88 e? 
| encontrou na p erieros!n casada Mm ep mal eb ; dare A ao fiantor Hotel de. “urismo, que a cathegoria das festomunhas, é Dai PR a ra pisa “TR ER 
| ú pé | E “am: ? Je empnsirado A E aços Do. 
“do Porlo. ED cao E oi distri- heram do triste acontecimento. en! o que; em récita extraordi aq era Gplrio. o dr. Carrilho não premediton a age Ro Ez ia o de dessem m bra am J2 


São, antes procurou sempre. evital-a, | | 
e EÓ O acaso é O Teceio de. solirer no-|. 
vo espancamento o levou a proceder. | 
-— O defensor snr. dr, Eduardo. Mou- att 
ra fallou brilhantemsnte,. desfazendo | ! | 
“ acousação bem deduzida, do agente |— 
| do ministerio pmblico, e demonstran-| 
do que o rén não era “de facto um cri-| 
IninOSo.' 

(O Jury, no. seu veredictum, foi fa-, 
 voravel à absolvição, o esse desfe- 
cho causou viva satisfação no audi 
torio, sendo o gnr. dr. Carrilho | Cum- | 
primentado | 8 felicitado. 

Pela parte que nos diz! 
apresentamos-lhe tambem; as nossas is 
felicitações eu! 


as  paraotape 
ui, de noi: é ca 


Es Eden ni g 
icfa eemmo a Reg 


- gui] 
Ei 
ser 


sê 
» 45 
E ER Ê 


| 
” É 


io: Mal, Ava de 
| Mello. “Junior 


pa 


A noito de E da seri, + pelas ale 


Ra Re ndo assim a eleição assegurará a continuação de politica « e estreita- donativos. 


E: o de. r el a çõe es entre a França 0 Quirinal, «Saudade eterna de tona paeso; 


«Ditimo adeus de tua avó»; um Deum! 
quet de orchideas e eyclamens do sr. 
conde e da enr.* condessa de Vinellas/ “ 
«A*innocente Bertina-— Joaquina Tei- 
ea PR detgiais Fed) je Sá da Sandsira 
milia Alves Mendes»; «Ã innocente 
Bertina —Ultimo beijinho degensami-|) o ão Ra PCDs! De Mi A 
guinhos Isabel a Manoel»! es” Bertina 4 Em ? rÉCi nd do apsignatura, pas-|. 
;—Dltimo beijo da ena titi Maria Del. | SOU ontem pela scena Meste thea. 
fina; um bouquet de D. Ida Bróga, ou- tro 0 drama ems actos, «Blanchette», | 
“Ha, outro de D. Adonidda: Magalhães, João Luso, o brilhante chronista | 
á minha querida sobrinha; e ainda das «Dominicace», e td Com- 
bouguets d r mercio», do lio e dos «Reflexos do 
as criadas Leonor, Isabel é Rio» na edição de S. Paulo, do mos- 


Isaura. 
- Receben a chave do caixão o nos-| 190 pçs 
À peça que, como nota de these, | 


go prezado colega José Victo Ê 
p Sa Tino Ri Inós apresenta. 25 consequencias más | 


bairo. 
Ktamilia d “que pódem derivar do facto dos paes 
amilia dorida apresentamos as reducarem os filhos fóra do e 8o- 


nossas condolentias, 
| cial em. que aquelles vivem e, dos 
embaraços que encontra uma TaApa- 


— 


A commissão das ruas de Santa 
a| Catharina, Passos Manoel, Santo 
fidefonso, e Batalha, de que. “faziam 

arte os snrs. Antonio Maria Lopes, 
Ja “Alves Barbosa, Francisco 
aral e João Rios Alves da Sif- 

EE tem. colhido ainda “muitos dona- 
vos 


| IR rs - Erê — A. Ttalia e fodas as nações cabiaricas! Tazem votos 
que q O Papa annuncie a pRciináção Universal desejada ardentemente. Due 
f. 


- Aa 4 


er [ 


ra cardezl que chegou tarde 


— NAPOIES, EA bordo do ate «Wilson h K ; 
L on let. gue = Coming Rória: ne agou o car deal O 
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* Associação 


dos Empregados Viajantes 
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E 
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E 
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- ss 
e ai 
i ca 


e NM, e o 


a vida 


“a e 


res 


+ 
- 
= 1 Fr o 


ja 


lhor do qme todas as Palávida dos 
oradores presentes. A fome não tem 
-| lei, acrescenta ainda, e se ns aucto- 


| Reuniu a “dixecção da Associação 
de Classe dos Empregados Viajantes 
lá Praça do Norte, sobre a presiden- 
“| cia do snr. Manoel "Assumpção Pires. 
| Lido o. expediente deu-se o devi-. 
do despacho, aprovando: -Se tres no-;, 
vos EoUiadi 

Resolven-se E fe ao officio 


“ 


U 
é 
é 

= 


Falleceu hontem, contando 81 an 


cano “Era producto de varias 


livre 


jeitos ao imposto os que se recusa.- 


a do O, 
a e samp afo, “RARE? a, 
to de Oliveira R ua = 
- o, Rua gr ALE 


4 


ne, 
—O snr. Jalio Ribeiro fez distribuir 
1:5003000 pelas instituições de bene- 


Cerva, 4 


“ 


| 


Visit -— - Regr esso 


multas. —(0. 4 | Lima, Rua 
(0.4) | De visita: a seu tio o epr. Aos mões. 229: Bento. (Golias, Rua Cos Sa 
Brava 40d junho José Alves Costa, partiu hontem | ta Cabral, 1074; Ribeiro Junior, E 
sraga, E o Porto O nosso aqua prado Firmeza, 99; do Bolhão, | For 


mosa, 327; Abilio Branco, Rua. de. 
8. Roque da Lameira, 147: Va vê 
| Teixeira, Rua. do Heroismo, 5 E da. 
"| Liga, Rua do Bomjardir, 3 se, 
rim de Carvalho, Rua do, 


om] 


viam ido passar uus Es à 
a de sua familia. —(D,) 


Monsão, 6 
Assassinato na margem pa 


' Na madrugada de. hoje foi aseas- 
tsinado, por um carabineird, conheci- | 


des socios e não socios, “para resolve-| 
rem o modo de distribuir a contri- 
buição que ha-de substituir o impos- 

ad valorem. Todos aquelles dos: 
commerciantes e industrises que se | 
conformarem com o pagamento da| 
taxa que lhês [ôr distribuida, terão 
ansito aos seus productos e 
artefactos, ao passo que ficarão su- 


rem ao pagamento por aquelle modo. | do | 


RE rela “era de esperar, o-comicio 
fez. | em, mostrando 


1.408 mello | 

8 COI nO dem “se podem é devem 
azer todas as reclamações, foi pena 
Jem sempre dominasse a Er 
é indispensavel para a Ação 
A equitativa de questão . 
e “como E, tudo o que di 


se que, “qualquer. governo. 
e um dia para outro, reso!- 


somo o que motivou o comicio, 
O brizar desconhecer as multi- 
ausas que tornam a vida, lá 
+ pnincina ente no nosso paiz, 
b fioil e. o angustiosa. 

ç! Ecos tésm mais ou menos con- 


ivessamos. E se a pessima admi- 


de go ca se a falia de confiança 
sultanto d'esse facto e a desvalo- 
fisação da moeda são as principaes 
tantes da crise das subsisten- 
3. não menos verdade é que a pouca 
producção representa, ao lado das 
ca E que. dele ado uma das 
Tais Rap porian tes. | 

tud; ar e vêr estas questões, 
É com. serenidade ellas de ser| 
resolvidas. 


esphera de trabalho, nesse des 
tum, é possivel, é quasi certo que a 
alguma. coisa de util se chegára, Do 
Contrario, será tornar ainda meis dif- 


EC nal, é tornal-a, talvez, insoluvel. 


“Ci 


+” 


“e todos os que trabalham auxi- 


“3 


ls a tranquiladade « eo 
bem estar que merece. 


=». O comicio. 


sa Promovido pela União Syndicali is- 

do Porto, realisou-se hontem, 
ai ctivamente, no largo da Povoa, o 
dimunciado comício publico, m de 


FT; 
ão 


E: 
pr 
k 


| Presiaiu O snr, Felisberto Paptis- | 


arsecretariado pelos snrs. Luiz An- 


Comicio e fez 
É tando em seguida a palavra aos gra- 
ão o inscriptos. 

* enr. Ignacio dos Santos Vizeu, 
Pesentante. da União dos Syadica-| 


tor 


espondente à actual depreciação | 


tensa, na qual 
in anstr 

apenas vale agora 45000 réis. 
o Bor. Anastacio Ramos, 
Tentude Syndicaista, refere-se à fo- 
pd Que vem penetrando dia e noi 
o milharcs de lares, em consequen-| 
R sm acambarcamento de uns e do 
dae ão de outros. sem que 05 go- 
PR 


- queiram saber da miseria 


alhe 
nr Serafim Iucena critica lar- 


er 


cor ações “no sentido de se terminal | 
om esto [7 a 
| estado de coisas. 
“A Acrescenta, que as inhúmeras pe 
ES Quo alli se reuniam eram sul- 
Dto prova do protesto que se es- 
fá livrando, raltando, ER Tre- 


mi 


mi mm 
== a 


Mau filho Prisão 


= OL preso o sapateiro Adriano Fer- | 
cira ietor, da rua Arselmo Braam- 
Ps quando acureédia brutalmente 
e, Anna Rosa Ferreira. 
lexiguou-se que o preso 
là evadido da Cgsa de leel Jusão,| 
ide go encontrava, por ser desertor 
Eimento de mfantaria. O, sendo 
a ares, penirocuo às auctoridades 


E im 

E 

da 
E 


se a contínua successão 


EB El=| 


m problema de tanta importan- 


ri Hbnido para a grave situação que 


o. “de Carvalho e Migixel Ferreira. |- 
0 Sor. “presidente, expõz o tim do |. 
declarações varias, | 


to De, di n'umê vehemente allocução, |cões attinentes « 
lo o operarizão não vence salario vida. 


peda. Allude a uma entrevista | depois de haver li£o essa moção, 
ta lada Ed snr. Xavier Esteves à im-! clarou ir bLransmitti 
frisantemente de-| respectivo assumpto ao go 


strou que uma nota de 1005000 zendo aos 40omn 


onto US que concorrem pura O |(Toun-se 
Categimento da vida, fazendo aínr- pose 


| Galhutdo. 


: 
Ja protestar contra d Gxteslia da b: 


resolvará outro caminho a 
Extonsd moção em que se fazem va- 


tituidos, 


“pedindo-lhes immediatas 


providencias, 1 , para evitar: peores ma- 
| les 
Esta moção foi approvada por 


aclamação e de br-ços levantados. 

O snr. Antonio Miranda Junior re- 
fere-se pormenorisadamente ao mo- 
dus faciendidos govermos que se téem 
succedido uns aos optros, declaran- 


do que as agremiações operarias pre-|. 


cisam de reivindicar os sens direitos. 


Allude a Francisco Ferrer, fazendo a 


proposito varias afirmações. 


gnr. Luiz Candido Pereira, em |: 


nome da Fraternal dos Inquilinos, 


“promuncion um discurso, abordando 


a carestia da vida, a sensivel falta de 
casas para habitação e a lei do in- 
quilinato. Esticmatisa varias leis pro- 


mulgadas tantas vezes impensada-| 


mente pelos homens de Estado, ci- 
tando, como exemplo, a que so refe- 
ve ao pão sêmea, que em Lisboa se 


* serenamente que se devem es-| vende por um preço e no Porto por 
porque | outro mais elevado. 


O nr. Joaquim da Silva, da Fede- | 
ração Municipal Socialista, manifes- | 


“ Cooperando todos, dentro da sua | ta-se indignadamente contra-os cal- 
dera- 


pados da “vida cara, expressando o'| 
seu modo de pensar sobre o assum- 
pio. . , 

Fallivam ainda os snrs. Miguel] 


jos discursos foram sublinhados por 


- Procure o governo, quanto antes, | vibrantes salvas do palmas. 
isar, como já aqui o dissemos, à | 
à moeda, e procure tambem o, foram alli apresentadas e lidas varias | ro, cujo valor se não póde ainda prê- 
moções, sendo Tesolvido que, após O | cisar, praticado ao snr. Francisco Al-| 
7 com o maximo esforço e boa | comicio, uma grande commissão se ves do Souza, da rua da Madeira. | 
ade, para que sobre esta terra. | divigi sse 40 governo civil, afiin 
! pessoalmente se avistar com o sor. |. 


No meio de calorosos applausos, | 


dr. Adriano Gomes Pimenta, entre- 


'gando-lhe uma copia das alludidas| 


moções. 


Nas proximidades do loçal do |Companhia do batalhão da guarda 


comicio estacionavam duas forças 
de cuvallzria e infantaria da guarda 
republicana, com o fim' de mante 
a ordem quo, felizmente, em nada 
| foi alterada, 


No governo civil 


Pelas 5 horas e meia da tarde cho- 
zou ao governo civil, como acima re- 

uma commissão. da União 
Syndic alistas, entregando 


RESETE, 
dos 


Adriano aaa Pirro nah 
de-| 
it sem demora O 

verno, di-| 
issionados que aguar- | 
mente a esma res- 


O snr. dr. 


dassem paciica 


da Ju-| posta. | 


Junto do edificio do governo civil! 


te | estacionou um esquadfão de cavalla-| ctnrando-lhe a perna direita. Passos Manoel ratura, ao nivel do mar e a 45º de 
ria, o qual estabeleceu patrulhas nas Foi soccorrido prlo snr. dr. Oliva | como se disse a snr." D. Petra F. Ma.! latitude, 765.10, did 
immediações. Como medida preven-! Teles. reira Couto Vianna, extremosa espo.| Hoje, estreia do aJormal99 —acina-| Temperatura à sombra. 13 00. 
tiva, à guarda ao quatr tel general, | —e— “ | sado nosso conterrâneo snr. Arnaldo jlidades» e vepetição da s sensacional | Gran de unidade, 45. 
berma como o piquete da polícia, for- | Nas minas de S. Pedro da Cova. | Martin is do Conto Vianna, consul do |esíreia -de hontem «Monturus» uu O Vento: rumo, calmo. 
maram também. tes | quando a ajudante. de minsiro Ma-| Urmsuay-n aquela cidade e cunhada | aCondemnadapa morte». Concort o Estado do tempo: Bom. 
Junto daquele edificio asiome- | noel de Souza Neves, de 14 annos, de | do nésso amigo enr. Manoel 1 Martins | no: «ball», —— 
e ai loga por pda de ape astava Eee lenha, foi Sã Conto Vianna, anportante com- Trindado | 8 de fevereiro — Principio da, au- ! 
E ” apa nhado pela machade que O teria neretante d'esta praça E vice -consul | ; irora, 6,5. Nascimento dosql. 738 | 
resposia dada pel O cheii ie do dis- [bast ante no pé esquerdo. de França, “Hoje, asoirte» blesante, exibndo- “ipva q o E dia A 


cto. 
Pouco depois a commissão sahin,' 


ti 


“dirig indo-se para a Junta Synáicais- | 


tr, Dinis por nuimerosts ope- | 
Yários | 


E NS! 


Universidade de Coimbra 

de Direit: ) 
Seléncias E nliicgel José Augusto 

Fausto Basso, José Baeta Ferreira 

“Queiroz. 
Sciencias 

mental — Adelino Pinheiro Verena | 


juridicas. Parte funda. | 


Huuve uma reprovação. 


:|ridades persistirem impassiveis em 
face da miseria do proletariado, este. 


sezktr. 
O snr. Antonio Carvalho Iê uma | 


rias reclamações, entro as quaes O /mercio saudando-o e pedindo-lhe o 


restabelecimento do pão typo unico, 
'& qual será enviada aos poderes cons- 


'alugado em S. Mamede d'Infesta, 


tosa, mais. terrivel a situação | Mattos, Antonio Liborio e outros, cu- “Monteiro, ajudante de chauíier, da 


+ | nhora; encontrada hontem, nesta ci- 


ao 


U.| chefe. do districto uma extensa mo- -de, que ficou com quatro dedos da 
ção. da. qual Ennstaga varias reclami| mão esquerda esfacelada e ferido no 
| 


|tinamente, um jndiy 


“iriga para trinmphar na vida, prática, 


da direcção da Companhia dos Cami- Ê 
| ainda. mesmo e, muito principalmen- 


nhon de Ferro Portuguezes, instando 
sobre a cancessão dos bonus nos bi- 
lhetes gnnuzes; 

Kesolveu se. “tarobem mandar um 
telegramma ao snr, ministro do com- 


chado Salma o snr. Balthazar Ma 
chado Kar, antigo commerciantesi te. quem 
se as Ep j vio Epa essa rapariga, . Incta pela 


Machado. Botelho Balazar o Josê Do Tinst E euro do plo ret 
telho Salazar, sogro do snr, Joaruim adquire O qua éo caso de «Blan- 
Dias Tavares e tio do nosso! pregado chettev—a peça repetimos, é duma 
arnigo e estimado corretor ds fundos visip lucida. das surprezas que a vi- 
snr. Manoel Ferreira Botelho. | jdamnos reserva quando escudados fio 
O saudoso extincto, merc8 dos! valor dos. nossos conhecimentos, ten- 2 
seus bellos predicados de coração | tamos aplical-os, pessando do domi-! 
é de caracier, contava muitas sym-|nio das theorias para o dominio dos 
pathias, sendo por jeso bastante es-| factos concretos. 
timado, Isto d'vm modo geral e psrticu- 
A toda a familia dorida enviamos | larmente. aguravado no caso da mu- 
sentidas condolencias. Ene que tentando ganhar a vida pela, 
Os responsos febres realisam-so | força da sua jutelligencia ou pola! 
hoje, ás o horas” da turde, na igreja força, . do sem E da LG. depara nã socIe- 
“dos Congregados. dade dentro de qualquer profissão | 
—Sufiragando à alma do pranter-! que abrace, com armadilhes á sua 
do q foram-nos enviadas aS honestidade é attentados “ê sua di- 
averiguar te ] seguintes quantias: 'enidade de inulher 
Eraldo ie era TO De sua querida esposa, 50000, Chaby Pinheiro, Cremilda de Oli-|. 
ctos, no valor de 5005000 réis, prati. Sendo 105009 para cata uma das se-| veira é Jesnina Chzby. interpretaram 
cado como noticiamos, ao snr Ma- guintes insti tuiçõer de ceridade: Asy-: é peça com [5] escrapulo 8 alta crite 
noel de Campos da rua do Ameal. do Profissional do Terço, Associação | rio artistico que curecteriza os acto- 
Por ser tambem conivento m'esto Protectora da Infancis, Oficina de 8, tes zelosos da sui arte, por fórma a 
furto foi presa Maria Augusta a al'a- José, Irmisinhas dos Pobres. e réis 'emocionarem prandeme nte o publico 
ramileira». “105000 para pobres protecidos pelo, que “lhes pradizalisou jartos aplau- 
“ O agente Silva, encarregado das Comnéccio do Mica. sos. 
averiguações. passando uma. busca”. e eEpoBa-SO4D0S, Feia] : ide Abru, Fa lez à sua es-|' 
E 506 |treia, foi vm cliz, ne reajisaç 
n'uma casa que os detidos tinham ebrridos por este jornal (ão A anel, ito feliz, na reujisação 
De sua neta a snr.* D. Olga Erme- Henziguo Pereira, Lusitana Sayal, 
linda Fienciredo Salazar, 105000 com rsântos Mello, e todos os demais me- 
identico destino. receram uplansos pela boa harmonia 
De seu genro o sur. O conjunto que fizeram, A casa es- 


, = fam 


ladnstriaes. 


an 


seu deferimento á pretenção sobre 
os bilhetes de identidado dos ca 
nhos de ferro do Estado, conforms 
representação entregue ao seu ante- 
cessor, 


A gatunagem | 


recolhendo ao Al- 


lho da Povoa de Lanhogo. 


Foram presos, 
dE Teixeira o «Zé Grande» é An-. 
E a a Ge ore ER N otio iario Fê l oso 0 


confessor e doutor. Missa In niedio, 
oração 1.* propria, 2.º de Santa Apo- 
lonia, virgem e martyr. Paramentos 
de côr branca, 


Lauspsrenne—Nas igrejas de Mi- 
Tagaya, Misericordia. e na capela das 
«Alnras de Santa Catharina, 


Suffragios 


aprehenden alli todas as roupas rou- 
badas e grande porção de pelles de 
de cabedal que os mesmos larapios 


roubaram a varias firmas d'esta ci- Joaquim Dias 


dade: E Tavares e esposa, 105000 para. ru, “ava Jiúito concorrida O caridoso anonymo b. €, enviou- | 
Proseguem as investicações. nd dida peo: nosso jornal e 205000 | — «Blanchett uy repete-se hoje. iuos aquantia de 50500) réis para em 
Deo para 0 Asyio Portuense de Mendici- | —Sabbado, 3.º végita de assigna-. snffrngio da alma deuma pessoa que- 


“Gade, — tuto, com a peça «Minha mulher noi “vida, 
De seu sobrinho, o nosso amigo, 'va de outros. 
snr. Manoel Ferreira Botelho, 105008, | 
sendo 55000 para a Associação Pro- Aguia do Duro. | 
E elo 6; oinrercio do orta. 
teciora da Infancia e 53009 para 0) E: à 
Asylo Profissional do, Terço. 


er distribuida por pobres dos 


Tambem foram presos: Vic torno, 
mais eradaibadom pertencentes q4| 


Corujeira, e Armando de Castro sem 
| morada certa, por serem os aucio- 


res do farto de grande porção de fer- 
Estreia-s 


“Com 65 annos de idade, falleceu' 
|ihontem o snr. Manoel José da Ni | 

|  Xanda, antigo e estimado oficial de, . = 

' diligencias do. tribunal do 2.º districto Nacional 
criminal do Porto. 

O saudoso extincto era pai do sn.) Realisam. hoje a snà récita os es- este jornal. 

Manoel José de Miranda-Junior, con- | timados ariistas Soja de Sousa e 

celtuado negociante da nossa praça, | Agos iinko Lagos, que na phantaeia 

a quem é demais familia enviamos. «A vida» des: “mpenham. interessantes | 


PAREDE, papeis. Haverá um acto de verieda-, 
O funeral, a cargo da acreditada” des, 


tos. Espectáculos às S e meia e 10 e 


em pa OD pm meia. 


Objecto achado 


rio là sua morta, recebemos a quan- 
tia de 28000 réis, para ser distribol- 


as 'da a mma velhinha ececorsida por 


Faço, h 


Encontra se depositada” na 


O TEMPO 


republicana alojado no quartel do 
Carmo, uma bolsa de mão, para se- 


dade, por úma praça da mesma Com-! 


panhia. casa Viuva Patricio, realisa-se- hoje, O tenor Ar dando ER RPA ca inrio M a sito 
SUR E GI 4 horas, Pã igreja de 5, Nicolau, tará, a linf canção afoma Sor- AU Serras ori 0 a as de Mediiea, 
riento 
Desastres j Coimbra, 7--Falleceu o Eae ie RUE 
| nio d'Oliveira Barata, de. ESPADA 'Garlos Alxorto Em 7 de fevereiro 
Na epi de do Gulpilhares, Gaya, para onde segue o cadaver. O Xara 
foi atingido pela explosão de um fo- Cirpnsa Bacadde na delicias ão! toras da mano 


a 0º da teimpo- 


na 
e) 


«fodão da Madeira, (— Falleceu o publico d'este theatro a intetessan-|. Pressão atmosni, 
Es Mau ucl Nicolan s0ares Costa, | tissima comedia «l) hotel do livro | Tatinra, ao nivel dao mar é 
irmão dos snrs. Daniel e Antonio Ni. caprbigo, que hojs se vepote. latitude, 765,90. 

colau Sodres Costa: O funeral re Vem perat ra é sombra, 859, 


gueto o trabalhador Vital de Almei- 
da, de 35 annos, da mesma localida- 


ui-!  =Xo camaroteiro está aberta a, o 
Sa-se ámanha. Pezames. | assighatura para as à rócitas do Car. | Maxima da vespera. 12,50, 
Foi soceorrido no hospital da Mi- naval. Minima, 5,0). 
'agricordia pelo snr. dr. Oliva Teles. Braga, Y*—Fallecen hoje a snr* D.. Grau de humidade 55, 


Hvaporação, 1,89 
Chnrva, O. 


—o—— 


“Na enfermaria n.º 6 do mesmo Ca 


Amelia Novães Rodrigues, esposa. a Palagio de Crystal 
sur. Antonio Kodrigues | aspirante 


pital foi hontem recolhido o onrives | legrapho-postal. 1º Hoje; durxanie o dia, visita aos Vento: ramo, O. 50. 

Alexandre Augusto Gingeira, de 31 —"Pambem falleceu o sn M Lsnoel. Jardins. a tarde, patinagem oc outros, - Velocidade, 0,49 

annos, da voa de Cima de Villa. que | Antonio da Costa, abastado big De 'Tecreios. A” noite, cincmatographo, | RA nGs do Cao a 
um EMA tes 


nO Tua fõra . colhido por uma pipa, | tario da froguszia de Esporões Com ese o. hidas estreias, 


que cahiu de um carro de bois fra 


| a Uº de tempna- 
Fiannd. 7 — Fe MS caa em Diabos 


| 

eps ae 

| Pressão atraosph., 
| 

| 

I 


Condazido ao hospital da Miseri- 
cordia foi soccorri: do. pelo snr. dr, 
José Aroso, recolhendo à eniermaria 


O cadaver da saudosa exvincia,| se, pela. ultima, vez. a sensacional DB-| 
que era muito caritativa, chegónhon- licula «O cruzeiro do subraarino U-35» | MARÉS DA BARGA DO DOURO— 
tem » esta cidade fio comboio cor-. E os capita! os 3º e 4.º do MoOnumen-| Preamar: EE E (altura 26), RR 


n.º 1. reio, em carruagem armada em ca-| Hal fim de arte «'Vrabalho». Concerto | | tura =.) Baixamar: Do 2 (altura 1 18); 
— ss 0 ; Inara ardente, acompanhado dos snrs. pela barida da coarda republicana. 167 (altura 1,08). 
Norte CONTAS João M. Couto Vianna e Luiz Cam- 
a dE E - |nos Couto Vianna, Seus cunhado e Batalha PE IE E ad o TE A SR 
Hontem, á noite, no predio n.º 129 a nho. | | E E 


da rua do Bomjardim, morvéu, tepen- 


5 Pg de hoje esibe na-| 
riduo que apenas 


Estação ao comiterio organisa Nas duas RESEÕES 

ram- só varios turnos. se, pela ultima vez, a sensacicnal pe-| 
A chave da uma foi entregue ao heula «O cruzeiro do submarino! 
snr. Antonio Gonçalves da Silva Car. | U-35» eos capitulos 3.º:e £º do cele-| 


ralho. 'bre-film el rabalho». 


LOM NMICADOS 


ça Rm a 


se apuroú chamer-se Cardoso e ter 
um irmão por-apelido o «Donana», 
chaimteiro da Companhia dos Taba- 


a a 


| 


4 


Parece que não será facil a distri- 
buição, sesando o modo de vêr de 
quem conhece a divisão dos. “gremios, 


—Pagam do na adrithtntração do 
conseiho as pensões aos orphãos dos 
soldados mortos na guerra, subsidia- 
[a si pela colonia portugueza no Bra- 


EMA policia: prendeu Raul Exposto, 
que fngira da cadeia civil, indo com-| 
metter um furto em Covelas, conce- 


—O julgamento do snr. dr. Josó' 
Dinarte Carrilho, hontem realisado no 
tribunal, interessou vivamente uma severa persegaição 
parte da população da cidade, sendo fazia 20 seu subo 


Quinta feira, q=5, Cyríllo, bispo, 


- [freguezia de Gedofeita, e protegidos, depois 


—bDa menina Maria Cecilia Guedes! pa Econômica, 
e hoje na vevista «Pica-| Fernandes Reis, sufiragando a alma | fio Paas, fomos convidados pelo en- 
“Palio ta aprociaila actriz Elisa San-| de sua querida madrinha D. Bita| tão digno 
Amelir de Souza Viterbo e Barros, e, de combinação com a Commissão 
em courmentoração do 1.º anniversa- | Executiva 


1 E Rg 


15º de | fomos 
| mos à 70 pobres. 


| durante o 2.º semestra de 19211 


cos, residente fia rma Visconde de Foram distribuidas esmolas a ms-: | DOENÇAS DE OLHOS 

Setubal. | , > tituições de caridade, etc.  Clympta '-Dr. Correia de Barros, dixe-| Taylor 
| O caso foi communicado as AUCLo- | | | -ctor do Insktl dão Opitalinolo, nico da! 

| ridades, devendo hoje proceder-se à * Caldas do Moledo, 6 — Fullecen a| Sessão: cinematographica, “com, Porto—Rua Sa da. Bandeira, cos | 
iremeção do cadaver gnr.* D. Barbara Coelho de Lacerga,  ! prog ramma escolhido. das 14 ás 15. 


Jo «Corneta», o sargento de ca-| - 
rabino TOS, EE a do mesm 
vosto, na povoa rontei Rr B: Do: ! 
villa, Sulvatierra, : Ea TS: e êe se di ie E 
|O cadaver do sargento foi neo E de ou from 
trado na quinta de Don Alejandro | dores a 4 id venda! 
Mão, em frente ao estabelecimento - 
thermal d'esta villa, tendo-se dado o | 
assassinato na oceaaião em que a vi- 
Ei e O agsassino andavam de ron- 
a 


Na margem portugieza foi encon- | 
trado um barco contendo dentro uma 
(carabina, o que deixa prevêr que o 

assassino se refugiou em Portugal. 

Motivos «o crime, parece ter sido 
que o da 
rdinado.— D.) 


RAIOS X 
Neurastenia Genital 
Tratamento scientifico moderno; no 
Instituto de Portugal, do Doutor Anto- 
jnio Coelho (da Universidade de Coim- 
bra). Rua do Breyner, 6— Porto. Tele- | 
phone, 1:152. Aberto das 8 ás 90 ho- 


tes. Applicações do 606 e 914. (1) 
mma E gm 


oruno da Benelicancia am Gaya 

—ltanilna para vivas, ol- 

-“phãos necessitados B 
-SoGearTos a doentes 


— a 


Uva 
+ 


Es Mm ed 


E! ta 
Err 


E 


- 


” f ss, 
AÇO PRI À 
PESE 


o E mor 
En: 7 de fevareiro 
E ] Eiectuado 


Fundos do Estado: 
nse. de 1: 0004000 DES, seo” 


aaa 


Ha cerca de dois annos e meia 
de ter acabado por diver- 
gencias politicas a benemerita Sô6.| 
instituida pof Sido-| 


As 


administrador de Gaya, | 


» 1:0005000 counon.» . 
Obrigações do Emprestimo de: 


» 


da C. M, de Gaya. para | 
úirigir e fiscalisar a digtribuição de | 


não c caldo,, 

" Amimados com a auxilio valioso | eia E ng somo E 
de muilas casas commerciaes, o | 1º série.ecse- «se 2798000 a 

quaes tributamos a nossa gratidão, 30» pesvarnas E 4 


temos diligenciado cumprir com a! 
tarefa de que fomos incumbidos bd) 


4 = 
+ 


Moita: - 


como não é pessivel soccorrer todos | 'Do B. de Plrinaalo civarvo > BOTEDOO: i 

OS pobres, temos de preierencia da-| +» B. Cornmereial de Lisboa sra Eat 

ido pão e caldo aos mais ascendia à Sp Nacional Ultr ariho 9509000 

“gos, Tdem, COUDOND «-. quand AP q RR q 3500 
Chegamos a distribuir 106 ra-|Do B Lisboa e Acotes.....  SÉS50O | 

ões diariamente; o numero de po-| » B Economia ortugnera RT 4000 

bres não tem diminuído, mas como | , B. Poringnez e Brazilsiro 


u preço de todos os generos alimen- 
[ticias tem crescido enormemente. 

obrigados a restringir este 
numero e actualmente só distribui- 


b B. do MIDHO ass enaasaço 
» B. Colonial Portuguez .« 
Idem, CONpOD «scrssreantes 
Companhias de Seguros 
Proprietarios.....casvega 
C. das ÁcuaS.escesnesesar 
C, Nacional de Navegação «| 
C, Cradito Predial estaca dm 


'C. Industrial Alilança .....» 
300800, C. dos Phosphoros, conpõn» 


lin 


Relação dos donativos “recebidos | 


Resto do donativo de 
600800 da camara fnúni- 
cipal de Gaya .. 


LEE ada ia 


Dio Eae Gate us 30800 | C. Portugal e Colonias .,.se 
maith codhouse E À 
Valente Costa & C* a E) Fundos do Braail: 
“use Mariani Filhas —stcs 30800 Porto BÃO «eceversaco ev. er BEBO SOOD 
Borges é Irmão petreat mem mem E 
Tonsece Dias dE CO Cras 0800 Companhias Colonines: 
e W. Jomes TAM Dequs da 30800 | Casengo cesmsusenanaso po En 
Abi lo: Corneity «ese 2800, Bordr ..cessenesarreconeção LISSOMV 
Judão Beitencovrl AREA e do 45800 | pGabindac.esescanerrenonõos IH 
Stormonth Tait & Cs + 08006, ha do Principe acesvvesdos Bois : 
Guimarães & C.º 2iii.cer ms SOS OD o : s 
Delaforce Sons & Cc ANAODO — Olrigagães: gt, = 
Wiese & Krohn ...=..L cs St C. F, Através d'Afvica erre fem nor. 
RES ot Rawes Ee LE, 20800: C. F. do Benguelia-secs.sew o 
Faxior 4 E sacionptas mano 30800 | €. das Aguas, rd la) ao “aaaSO Es - 
TISAGdA afiass. As Ca pn SEO EE a 
url. Roope & E Sl NT 
Mackenzie & LA. Ea S0S00. Cotações fir financeiras ernbr 
PRETO Da o a 20800 | : “54 
Eduardo M. Van Niepott 30800. CAMBIOS: | a 
ii Magalhães & CC S080O | Rg 
1. AcCálem & Filho .— 10800, Pariz, 5. | Fa es 
nie Nicolau de “A a 
Neida .emecesterevanenas umcnsa 30800 | Cambio E! Londresiss Apa Gi, -s e 


Tibia de parochia de Ma- 
famude 


Cambio s/ Madrid... .evenerma 
15500 | Cambio eg" Rom E = rp 
dOS0O | Cambio s/ Now-Vork,sessenso= 
30800 Cambio s/ Suissa. cexesvesas y 

Cambio «/ Berlim. 


ASA ITETIECIEERITA. 


“Martinez (4: issiott & €.. 
Doumnis Grant 


vinda Tas ES 


“a Caça on a j 


Ma cemremeasensesenerermacremos — JOBOU | Cambio &/ Hollanda,.sessanso 
Ofiley Pos poster & (2 em 20800 | Carmbia s/ Belgica «es ecassuee 4 do 
Cuoito Ss os clrradsrnano dai SURUs orafio OTA aa . 9 Ia 


o eo rt : 


E SUMA ss PPS E d “ = A Pe." ad o Ra o RS á M 4 ; o 2 + o cs a. o 4 k o” =" %"" e Aa id O Par 
DL tr A a Ss ” o mio 4 1 4 cad mg Pd CA k Lt ES q Np- W 5 q e MOS . F , . Ee RE da 5 batia HS né 
: , á . q” , T k ' ” > “a d E" 
- y ; P [ a l 
- N " - e - o E o ” 
- . a d 


O Commercio de Fo | Quarta-feira, 8 de fevereiro de 1922 


“ [pe WAMÍAGENS pat para todos css csameso ar suga 


Preço de cada annuncio, ATÉ SE SEIS LINHA 4 


Ofertas dc serviços pessoaes . . . são 14% 
Procuras pessoaes . . .. AServa 23 
“* Quartos, casas, compras e vendas. te a 


de > 


Dlinioa Tohtai A 24. Ra E o. 
Des de SR cs bes pis, 


I71, R. de José Falcão, 181 


doa o consultorio para a 


Rus Santa Catharina TELEPHONE N.º 5 i Sociedade Anonyma te hammer Ú Banhos. Rua 31 de Serviçaes Precisa-se de criado, - Bilhetes do Rodeo Mobilia TOR ss E 
| 4 Janeiro n.º 57, 1,º. 1139 com informações, para é 0! di 
Ml “Casa de Saude só pae Mano) José : Responsabilitade Limitada Aluga-se quarto DES - Criada: de cosinha, iquintal e jardim. Rua do ie penis o a sa de Jantar ; vendess 


tai dá ma pisage 


az, E 


diz. = 


precisa-se. Rua de Santa: Heroismo, 237. 1197 | tadós em qualquer época, ; 
Marmelada, de his 


Catharina, 769.- 1071 Rapariga para sala, | Vende: Cambista: Maga- 


ra doenças dos. olhos | 'sem mobília e com pen Estampilhas. Em t 
| - pilhas. Em tro- 
Acceitação diaria: d-to “Data ETA 7 Ji je Miranda Fundada em em 1877. são; recebem-se as: ca séllos usados de Por- 


doentes internos. AreRidE 


+ Go pione, 2: Ta | mensaes. R ria | tugal a colonias, dou do| Criada” ds ecosinha. 
He nriaê . ia ás co botas, mento medico e cirargi- | | E am Capital soainl; ga us onde e Sd aniDE es tcitiaais C: riada do cosinha, | precisa-se, Avenida Ro- E lhães, R. das Flôres, 332, nissima qualidade. 
sigo FALLECEU sm precisa-s se.. Rua da Ale-| drigues de Freitas n: “123 a So 

co de todis as do [>> el ros Bu 9 
dos olhos, a Aaron | E Esc. | 200: 000800 “Eoia arrenda-se, ser- Re Antonio de Moraes, gria, 822 1174 01, 3.º 1159 “Caso, Vondose na sdeia E Vend & 23600, co pastos minimos 

[7 Pedro Quimarães me 1189 QUA esposa, filho e! Ga ital emittio é ve para garage ou arma-| V- da Boavista, 5:659 Criada do cosinha é Ráparisa FRA ano  u feitaria Abreu, 

Rs Consulta—Diasut $ nor pri re Po 00 00 4 zem. rua dos Remedios ass mais serviços, para casa procisá- se. Rua de Costa DADA. de is a Praça de ad 
| —Diasuteis: a, cumprem ? E DES Tea n.º evolnta, modesr- 

Opet ó's tê Grando 6 Pê: | uma e cinco horas. “Mr ge 8 missa o Te dia lo doloroso dever de par- 90, ESA ale O00S00 |45. Tratar rua de Prata, “Empregado para es-| de 3 pessoas, precisa-se. | abral, 838, 1170 a e, 


na, a e (di ah A 


nica. Tratarno Cons Far A 
rio Dentario, dr. A. Men- — Manec ed Ela AR 


42 ca J.M. amede, 
des — Carmo. bo executam-se, tanto de 
* Cortinados, repostej- | senhora como de home no 
ros, samefas e pannos de 


e creança. % TG qa 
mesa, em côres diversas, o 


77. “Ourivesaria Lisboa. | criptorio branç 
e p ou cobrança, 
pe E indo tea Sa Ea Séde, no “seu “predio, ua o | t13 |com boa calygraphia, 
Li GEus paes, , irmãos e tios julgam ter agra-|gam a todas as pessoas! ]) Commercio, 56-LISBOA ofiorece: so. ist a Em- 
panharam Em io e o = Rio a Cadeia car io Nagnas e ami- — —— Com pras mes memo d0E 
s assara úer/ziãe de assistirem ao E 
Pro chbindo conirontá los com as suas sed de | funeral STRo realisa Dividendo ie 1991: EO AR SP 


Rua do Duque dé Sai-|' 

danha, 658. NS Rua dos Bragas, 212. 
Criada para todo q Am 

serviço, PROA -Se nã PP RaPRHCR para crean- 


rua de 5 >. Bartholomeu 
ças 6 pouco serviço, pro- 
n.º 15,2.º—Foz. 1154 | cisa-se. Rua do Bomjar- 


rena olrurgia Rapariga, precisa-se. 


Dr. Maia Leitão 


Doenças dos climas quentes | 
Clinica geral — Operações 


oinioa GERAL 

Para serviços de par- 
tos e outros casos 
"urgencia, chama- 
E | qualquer hora, 


Rua José Falcão, 72 | “mizade—quer assistindo às derradeiras homena-| hoi Brilhant érolas TE : DEP) RR 
a je pelas 4 horas da antes, D Slcriptorio ou caixa; dá — Criada de sala, pre-| dim, 1128. q172 |. 2º mão pratas 
J esidencia— -Hua de San- ME a dE da fardo gens tributadas à memoria da saudosa extincta, | tarde na igreja parochial Esc, 5900 | por acção Joias, compram-se por| Gador. Carta à redacção. | cisa-se. Ruã da RECTA: caes o Sa via typo alêmtejano: fabri joias, pre das Ê 


ta Catharina, 1210. na igreja dos 3.º do Carmo, mas receando haver de S. Nicolau, 
Consi ório—tiua de San- = 
RE 


elevado preço. Rua 3114 4 JM. — 1098 co e venda. Rua de te 


rivesaria Alliança. Rus 


comettido alguma falta aliás involuntaria vem por) Pedem desculpa de de Janeiro nº 176, 1.º) ————— ça ração, da ie Trespasses jraives, 540. MôSlgas TIO 201 — Pele. 
ia j nrai este meio repará-la protestando a todos 0 | e us pagamento d'es andar. 1001] Professor de francez, riada, que saiba de j ; = + dass Flores, cols 
Catharina, tal. Db À. Pereira | oterno reconhecimento. Epá pi id ad Ú te dividendo li- com 7 annos de estudos | cosinha, precisa-se, Rua| Passa-se mercearia, one o o E phone n.º1:541. 18L) 


-| Casa. Compra-se até | — 
Consulta das 12 ás I5 arbosa Celebrando-se ámanhã, quinta-feira, pelas 10). Porto, 8 de fevereiro Mmerito, ailsecia es aire A SR Cria É 4 ro. | em França. Francez theo- de S. Roque da Lameira | com grande casa de ha- tado de novo. Para ver Ourivesaria. “Bal o 


koras da manhã, na referida i ja, uma missa em | de 1922 d rico, prático c commer-| N.º 1191. 1160 |bitação e quintal, no são, holiar ; 
pe RE: 1145 Doenças dos rms 6 das | SUfftagio da alma da rat aada Ani novamente E ão ' no escriptorio d'esta ig a as SRTA cial. Rua Formosa n.º “Criada de cosinha,| Largo da Arca = Binho Ovas Feailicana| de 3 é SC. 
- “vias urinarias. rogam às pessoas que os honram com a sua ami- de Mi Companhia, das lhásis TD | Sar,o. 422 | precisa-se. Rua de Santa |M.º 181. .. seria LR CERA 
Mr vias R d zade o distincto obsequio. de assistirem & esta ro- Angelizo Emilia * “| das 14 ás 15 horas em “Compra-se prata E] = Catharina, 781 1161 rem rare cre cera mriro O pagamento. - 78 F; 
dq oas “arma |ligiosa cerimonia, o que antecipadamente muito | Manoel José de Miranda | “dos os dias uteis des-|jha, Monteiro & Magal lda em colegio, oi:|” Criada para/ todo o| Vendas “|, Empolas medicamen- 
reconhecidos agradecem. de 6 a 28 do corrente... |lhães, Praça da Bat equcada em couegio, Oi- serviço, TESESER ed, a , tosas “Sanitas, Todos os RE 034 


8, entrada de Santo do” ferece-se para meninos. 
fonso. 114 | Deseja casa respeitavel. 
e ERR Sa E a Compra-se duro gds Rua de S. Bento da Vi- 


«Junior . “De 1 de março em 
aa Ferreira de Mix diante, o pagamento: pô 
randa, . se effectuará às qua 


Telephone n.º 8,4—Res.: 


| Rua da Constitução, 824 | | | 
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Em aditamento do annune Ea de é 
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